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RESUMO 

 

O setor farmacêutico é caracterizado por realizar notáveis movimentações nas economias 

globais, no entanto, esse defronta desafios na gestão de estoque, sobretudo com perdas 

relacionadas ao vencimento de produtos. A perda de itens farmacêuticos por vencimento gera 

impactos em toda cadeia de consumo do ramo, visto que esse tipo de adversidade pode acarretar 

em impactos financeiros para as empresas, e também em riscos sanitários para a população. 

Desse modo, o objetivo deste estudo é reduzir as perdas referentes à vencidos em uma rede de 

farmácias originada no estado da Paraíba através da gestão de estoques, bem como a análise 

dos resultados por meio de um software Microsoft Power BI, para posteriormente auxiliar na 

tomada de decisão da empresa. A metodologia adotada para construção dos resultados foi de 

ordem aplicada quanto à natureza, quantitativa quanto à abordagem, exploratória quanto aos 

objetivos, e em relação aos procedimentos técnicos o estudo está enquadrado como pesquisa 

bibliográfica e estudo de caso. À visto disso, o estudo foi realizado em quatro etapas, são elas, 

a construção da revisão da literatura, a análise da gestão de estoque da empresa para 

estruturação do banco de dados, elaboração dos dashboards e análise dos resultados obtidos. 

Os resultados retrataram que 52,77% dos itens remanejados foram vendidos antes do prazo de 

vencimento, resultando em um faturamento de R$149.616,54 para a rede farmacêutica. Além 

disso, pode-se identificar que, através do processo, a linha de mercearias e laticínios 

movimentou o maior valor de produtos próximos do vencimento, acendendo um alerta em 

relação a esses produtos. Com isso, pode-se perceber que a abordagem proposta apresenta 

eficiência operacional, sendo eficaz para redução de perdas e otimização da gestão de estoque 

e além disso, além disso ressalta a utilização da ferramenta Microsoft Power BI, que se 

demonstrou uma ferramenta eficaz no tratamento de dados, propondo insights valiosos para a 

tomada de decisão. 

 

Palavras-chave: Gestão de estoque no setor farmacêutico; Microsoft Power BI; Insights. 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 

 

The pharmaceutical sector is characterized by significant movements in global economies. 

However, it faces challenges in inventory management, especially with losses related to product 

expiration. The loss of pharmaceutical items due to expiration generates impacts throughout the 

consumption chain of the sector, since this type of adversity can result in financial impacts for 

companies, as well as health risks for the population. Thus, the objective of this study is to 

reduce losses related to expired products in a pharmacy chain originating in the state of Paraíba 

through inventory management, as well as the analysis of results using Microsoft Power BI 

software, to later assist in the company's decision-making. The methodology adopted to 

construct the results was applied in nature, quantitative in approach, exploratory in objectives, 

and in relation to technical procedures, the study is framed as bibliographic research and case 

study. In view of this, the study was carried out in four stages: the construction of the literature 

review, the analysis of the company's inventory management to structure the database, the 

creation of dashboards, and the analysis of the results obtained. The results showed that 52.77% 

of the items relocated were sold before the expiration date, resulting in a revenue of 

R$149,616.54 for the pharmaceutical chain. In addition, it was possible to identify that, through 

the process, the grocery and dairy line moved the highest value of products close to expiration, 

triggering an alert in relation to these products. With this, it can be seen that the proposed 

approach presents operational efficiency, being effective in reducing losses and optimizing 

inventory management. In addition, it also highlights the use of the Microsoft Power BI tool, 

which has proven to be an effective tool in data processing, proposing valuable insights for 

decision making.  

 

Keywords: Inventory management in the pharmaceutical sector; Microsoft Power BI; Insights. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Desde a última década do século XX, com o surgimento do conceito de Prevenção de 

Perdas no Brasil, os principais varejistas do país têm se dedicado à aquisição de técnicas, 

tecnologias, ferramentas e processos para minimizar perdas em suas operações. Conforme 

Santos (2007), até o início dos anos 1990, sobretudo a partir da aderência do Plano Real, o 

varejo brasileiro priorizava os rendimentos financeiros, sendo essa a principal fonte de lucro do 

setor devido às altas taxas de retorno. Além disso, os varejistas compravam com prazos longos 

de pagamento e vendiam à vista, ampliando seus ganhos. Essa estratégia permitia que os lojistas 

recebessem pelos produtos antes de efetuar o seu pagamento, possibilitando a aplicação 

financeira desses valores em um período intermediário (Santos, 2007). 

No entanto, com a estabilização da moeda, esse modelo tornou-se inviável, levando os 

varejistas a focar na geração de lucros por meio da eficiência operacional e da redução de custos. 

Paralelamente, o setor passou a enfrentar níveis de concorrência mais intensos, resultando em 

margens de lucro cada vez menores (Santos, 2007). Diante desse cenário, os varejistas passaram 

a focar na gestão administrativa, na otimização de processos, no engajamento da equipe e na 

diversificação do mix de produtos, priorizando a eficiência do negócio e o controle de perdas 

na comercialização. 

Segundo Ratto, Bitencourt e Capucho (2016), no ramo do varejo farmacêutico, a perda 

de medicamentos é um dos principais fatores que geram prejuízos financeiros nas empresas, 

além de representar um desafio significativo para a saúde pública. Na indústria farmacêutica e 

no setor da saúde, a perda de medicamentos representa um grande desafio. 

Com isso, Santana (2023) afirma que uma gestão eficiente de estoques no setor do varejo 

farmacêutico possibilita que a empresa mantenha um nível equilibrado de inventário, 

prevenindo tanto a falta quanto o acúmulo excessivo de produtos. Além disso, o autor reitera 

que um controle adequado dos estoques ajuda a reduzir os custos operacionais, evitando 

investimentos desnecessários em produtos parados e minimizando prejuízos causados por 

medicamentos vencidos ou deteriorados. 

Oliveira e Melo (2015) ressaltam que há diversas maneiras de administrar os estoques, 

sendo que muitas dessas metodologias podem proporcionar avanços relevantes no controle 

dessas operações. Dentre essas metodologias, destaca-se a utilização de sistemas de informação 

para o controle de estoques e para a prevenção de perdas. Segundo Batista (2004), os sistemas 

de informação são um conjunto de tecnologias que fornecem os recursos necessários para o 
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processamento dos dados disponíveis. De acordo com o autor, trata-se de um sistema projetado 

para a coleta, armazenamento, recuperação e processamento de informações requisitadas por 

um ou mais executivos no exercício de suas funções. Esse processo transforma dados em 

informações que são essenciais para a tomada de decisões dentro da empresa, oferecendo 

suporte administrativo para otimizar os resultados almejados. 

Diante do desenvolvimento dos sistemas de informação, ferramentas e métodos de 

análise de dados de negócios têm sido elaborados; estes são nomeados como business 

intelligence e proporcionam uma alta capacidade de tomada de decisão para as organizações, 

por meio de informações obtidas a partir dos dados de seus bancos (Adewusi et al., 2024). 

Considerando o fundamento lógico das ferramentas de business intelligence, a empresa 

Microsoft propôs para o mercado o software Power BI, o qual foi desenhado para conceder a 

visualização de dados em dashboards e relatórios interativos que apresentam elementos visuais 

como gráficos e tabelas. Assim, atividades de análise de desempenho operacional e 

monitoramento de indicadores-chave de desempenho (KPIs) podem ser realizadas de maneira 

eficiente, além de otimizar o processo de tomada de decisões (Becker e Gould, 2019). 

Com isso, o objetivo desta pesquisa consiste em reduzir os números de perdas 

relacionadas a produtos vencidos em uma rede farmacêutica paraibana, por meio da gestão de 

estoques e da análise dos resultados com o emprego do Power BI. Para obter os resultados do 

estudo, inicialmente foi realizada a coleta de dados na organização, a fim de identificar produtos 

próximos do vencimento. A partir disso, foi realizada uma observação entre as franquias da 

empresa para identificar uma conjuntura na qual os produtos pudessem ser remanejados para 

outras lojas. 

Assim, os itens foram transferidos para lojas da rede e os dados deles foram registrados, 

de forma que as vendas nas lojas receptoras pudessem ser monitoradas. Em seguida, foi 

construído um banco de dados, a partir do qual foram estruturados os dashboards. Dessa forma, 

a análise do estudo é realizada com o intuito de utilizar as informações obtidas com o Power BI 

para a tomada de decisão estratégica, garantia do controle de estoque e redução das taxas de 

perdas para a organização. 

1.1 OBJETIVOS 

1.1.1 Objetivo Geral  

 Reduzir as perdas referentes à vencidos em uma rede de farmácias instalada no estado 

da Paraíba, bem como a análise dos resultados por meio de um software de business 

intelligence.  
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1.1.2 Objetivos Específicos 

● Analisar produtos próximos da validade e realizar a transferência deles para possíveis 

locais onde sua demanda é maior, para que assim tenham mais chances de serem 

vendidos;  

● Monitorar as vendas dos produtos nas lojas em que foram transferidos, com o objetivo 

de verificar a eficácia do remanejamento dos itens próximos ao vencimento.  

● Formular um banco de dados que registre todas as informações referentes às 

transferências realizadas durante o período da pesquisa;  

● Exportar o banco de dados construído para o software Microsoft PowerBI, elaborando 

nele dashboards para visualizar de maneira intuitiva os dados coletados; 

● Examinar os resultados obtidos através da redistribuição de produtos pré-vencidos e 

avaliar a eficácia da técnica utilizada.  

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

 

O setor farmacêutico brasileiro tem mostrado um crescimento significativo nos últimos 

anos, firmando-se como um dos pilares da economia do país. Em 2023, o mercado alcançou um 

faturamento de cerca de R$ 142,43 bilhões, o que representa um aumento de 8,53% em relação 

ao ano anterior. Além disso, foram comercializadas 5,77 bilhões de embalagens, um 

crescimento de 1,03% em comparação a 2022 (Brasil, 2024). Esse desempenho não apenas 

reflete a expansão do mercado, mas também a crescente demanda por produtos farmacêuticos. 

Essa demanda é impulsionada por fatores como o envelhecimento da população, a ampliação 

do acesso à saúde e uma maior conscientização sobre a qualidade de vida (Guia da Farmácia, 

2023). 

Por outro lado, a perda de medicamentos por vencimento é um dos principais fatores 

que afetam negativamente a rentabilidade do setor. As principais causas desse problema 

incluem o excesso de estoques, falhas na previsão da demanda e um controle inadequado dos 

prazos de validade. Segundo Costa (2020), a falta de uma gestão eficiente de estoques e a 

ausência de rotinas sistemáticas para monitorar os vencimentos resultam no acúmulo de 

produtos próximos do prazo de validade, que muitas vezes não são vendidos a tempo. 

Bonalume (2019) complementa que muitas farmácias de pequeno e médio porte ainda 

enfrentam dificuldades na gestão de estoques, devido ao uso de métodos manuais ou sistemas 

informatizados ultrapassados. Essa situação compromete a rastreabilidade dos medicamentos, 

gera retrabalho, aumenta o desperdício e dificulta a tomada de decisões estratégicas. 
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De acordo com a 7ª Pesquisa Abrappe de Prevenção de Perdas no Varejo Brasileiro, 

realizada em parceria com a KPMG, as perdas no varejo farmacêutico totalizaram 1,13% do 

faturamento em 2022, sendo o vencimento de produtos uma das principais causas (ABRAPPE, 

2023). Além disso, medicamentos vencidos geram não apenas perdas financeiras, mas também 

riscos sanitários e operacionais, pois exigem processos rigorosos de descarte e impactam a 

imagem da empresa perante órgãos reguladores e consumidores (Silva, 2019). 

Atrelado a isso, a inexistência de uma cultura organizacional voltada à gestão baseada 

em dados é outro fator limitante. Conforme observado por Gonçalves et al. (2020), muitas 

farmácias não aproveitam o potencial das tecnologias de informação para consolidar processos 

logísticos mais eficazes. A recorrência desse tipo de perda evidencia a necessidade de 

ferramentas de monitoramento mais eficientes, capazes de antecipar o vencimento dos produtos 

e otimizar a gestão do ciclo de vida dos medicamentos (Rodrigues e Almeida, 2022). 

Com isso, a implementação de sistemas informatizados de controle de estoque, como 

destacado por Maschio (2019), pode não apenas garantir o acompanhamento adequado da 

demanda e da validade dos produtos, como também contribuir para a racionalização dos 

recursos e a melhoria do atendimento à população. 

Ferramentas como planilhas eletrônicas otimizadas, sistemas de inventário 

automatizado e softwares de controle específico para farmácias possibilitam o 

acompanhamento preciso do ciclo de vida dos produtos, evitando o acúmulo de itens com baixo 

giro e o vencimento de medicamentos (Almeida e Pereira, 2020). 

Nesse quesito, as ferramentas de business intelligence (BI) se destacam, especialmente 

diante da complexidade das operações e da necessidade de decisões rápidas e assertivas, já que 

de acordo com Ferreira et al. (2019), a aplicação de BI em farmácias proporciona vantagens 

como maior controle operacional, otimização da reposição de mercadorias e suporte à tomada 

de decisões estratégicas. 

Diante disso, o presente estudo contribui para expandir a literatura acerca de métodos 

de controle de estoque associados a ferramentas de BI, bem como os resultados alcançados 

podem proporcionar uma visão inovadora para a academia e o mercado sobre como realizar um 

gerenciamento eficaz dos produtos antes que eles alcancem a limitação de utilização, ou seja, o 

vencimento. 

Dessa forma, o estudo propõe uma solução viável para o setor varejista farmacêutico, 

de forma que as análises, os remanejamentos e a construção dos dashboards são estruturados 

para observar de que maneira a eficiência operacional do estoque dessa rede farmacêutica pode 

ser alcançada. 
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1.3 ESTRUTURA DO TRABALHO 

 

A elaboração deste trabalho seguiu cinco etapas distintas, as quais estão representadas 

de forma esquemática na Figura 1. 

 

Figura 1 - Esquematização da estrutura do trabalho 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

A seção inicial deste trabalho é dedicada à introdução, que em primeiro momento 

contextualiza o cenário do setor farmacêutico brasileiro em relação a prevenção de perdas, 

ressaltando a importância da utilização de metodologias para auxiliar no controle. Além disso, 

aborda os objetivos gerais e específicos do estudo, bem como a estrutura do trabalho.  

A segunda seção apresenta os fundamentos teóricos que sustentam este estudo. Nela 

foram abordados temas como: gestão de estoques no setor farmacêutico, estratégias de 

rotatividade de estoque, métodos de controle de estoque, sistema de informação adotado na 

gestão de estoques. 

Na terceira seção, descreve-se a metodologia que orientou a condução da pesquisa. Em 

primeiro momento caracterizou-se a pesquisa em relação a sua natureza, bem como a 

abordagem, os objetivos e os procedimentos metodológicos. Em seguida, foram explicitadas as 

etapas indispensáveis ao desenvolvimento da pesquisa, com a devida descrição de cada uma e 

a apresentação dos resultados alcançados ao longo do processo. 

Quanto à quarta seção, tem-se os resultados obtidos. Nela é descrito o processo de 

análise e remanejamento dos produtos próximos do vencimento, bem como a elaboração do 

dashboard utilizando uma ferramenta de business intelligence, através do banco de dados 
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elaborado. Além disso, são analisados os resultados obtidos através da gestão de estoques 

implementada. A respeito da quinta seção, encontra-se as considerações finais acerca do 

trabalho e suas respectivas contribuições. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 GESTÃO DE ESTOQUES NO SETOR FARMACÊUTICO 

 

O setor farmacêutico é considerado um dos segmentos fundamentais na área da saúde 

no qual, atende frequentemente um alto número de clientes que necessitam de itens medicinais 

e outras variedades de produtos. Tendo em vista a diversificação de tais itens, torna-se 

complexo realizar o gerenciamento do quantitativo em estoque de cada um deles, de modo a 

satisfazer a demanda do mercado ao mesmo passo que não sejam gerados altos custos para as 

organizações do ramo.  

Conforme Herlambang e Parung (2021), a gestão eficiente dos estoques em farmácias 

se torna crucial para a continuidade da empresa, pois estas comercializam medicamentos e 

produtos que são utilizados em tratamentos específicos e, portanto, deve ser garantida a sua 

disponibilidade.  

Dessa forma, a dificuldade em determinar o volume do estoque ocorre devido ao fato 

de cada tipo de produto possuir características distintas, sejam elas referentes a demanda, preço 

e dimensões. Isso se torna ainda mais complexo quando as organizações passam por momentos 

em que a demanda varia de forma intensa. É importante mencionar ainda que o fluxo de 

abastecimento deve ocorrer continuamente, no momento e quantidade correta (Ceylan e 

Bulkan, 2017). 

Em um contexto geral, qualquer escassez no nível do serviço prestado ao cliente poderá 

afetar a saúde do paciente. Assim, vários fatores podem contribuir para que isso ocorra, desde 

previsão de demanda ineficiente, aumento repentino da demanda, fatores de mercado e 

desastres naturais (Shetty et al., 2021).  Por isso se faz importante estabelecer estratégias e 

políticas de controle de estoque assertivas com o objetivo de minimizar a escassez ou excesso 

de produtos.  

Tal processo de controle busca determinar um nível correto do estoque de modo a 

acompanhar sua movimentação (Linda et al., 2016). Então, quando se tem estoques elevados, 

há uma menor ocorrência de perda de vendas por ruptura no estoque. No entanto, podem ser 

gerados problemas operacionais e financeiros, como o risco de vencimento dos produtos, altos 

custos de armazenagem e comprometimento do espaço físico. No cenário em que existem 

poucos itens estocados, além de afetar diretamente a satisfação dos clientes, o fluxo de caixa da 

empresa é comprometido.  
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Assim, de acordo com Faedo e Silva (2019), as tomadas de decisões nesse tipo de gestão 

ocorrem seguindo a dinâmica de três principais indagações, são elas, quanto pedir, quando pedir 

e como controlar o sistema que a organização possui. Sendo assim, os autores ainda reiteram 

que o questionamento de quanto pedir está relacionado ao quantitativo de produtos que deve 

ser solicitado no reabastecimento, já o de quando pedir diz respeito ao momento ou nível de 

estoque que o pedido de itens para reabastecimento deve ser realizado, e o controle do sistema 

e do estoque está associado aos procedimentos e métodos que podem ser implementados para 

gerar otimização no processo de tomada de decisão.  

 

2.1.1 Tipos de estoque 

 

Conforme Sousa Júnior, Arroyo e Campos (2016), os estoques são gerados em 

decorrência da divergência entre o ritmo de fornecimento e a demanda que deve ser atendida, 

dessa forma esse recurso tem como ação o amortecimento entre a necessidade de os suprimentos 

e os itens de consumo, de forma que uma maior disponibilidade seja fornecida para a operação, 

bem como um menor tempo de transporte seja determinado. 

A Figura 2 ilustra o comportamento do mecanismo perante a ordem de fornecimento e 

demanda, esse modelo é proposto por Slack, Chambers e Johnston (2009). 

 

Figura 2 - Fluxo de funcionamento do estoque de acordo com o fornecimento e a demanda 

 

Fonte: Slack, Chambers e Johnston (2009, p. 359) 
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Em decorrência desse fluxo, os estoques podem ser classificados, com objetivo de serem 

destinadas as utilizações adequadas para cada segmento e organização, desse modo as taxas de 

desperdício, tanto de materiais como de recursos financeiros, são ajustadas (Sousa Júnior, 

Arroyo e Campos, 2016; Santos et al., 2022). 

Atrelado a isso, Correa (2022) destaca que os estoques devem ser classificados para 

perpetuar o equilíbrio entre os custos de manutenção dos produtos estocados e os proveitos que 

a organização pode ter a partir da utilização desse artifício, no qual propiciar excelência para o 

atendimento ao cliente final e maximização dos lucros. 

Sendo assim, os estoques são categorizados conforme a finalidade desempenhada, 

segundo Slack, Chambers e Johnston (2009), os estoques são ordenados em estoque de 

segurança, estoque de ciclo, estoque de antecipação e estoque de distribuição. No Quadro 1 são 

descritos os conceitos desses de acordo com os autores. 

 

Quadro 1 - Conceituação dos tipos de estoque 

Classificação do estoque Descrição da caracterização 

  

Estoque de segurança 

Reserva estratégica, definida previamente para que não ocorra a falta 

de produto, bem como o processo de armazenagem desses não seja 

estendida no estoque, protege as organizações de ruptura no 

processamento, flutuações de preço, atrasos de entrega de 

fornecedores, ou seja, assegura a disponibilidade contínua de produtos, 

ainda que aconteçam variações não planejadas. 

 Estoque de ciclo São produzidos ou adquiridos itens de maneira cíclica, em virtude da 

impossibilidade de fabricação ou fornecimento simultâneo do produto, 

sendo assim esse deve estar alinhado à uma demanda previsível. 

 Estoque de antecipação Ocorre a aquisição de produtos por meio de demandas previsíveis em 

períodos de alta sazonalidade, o planejamento de compra nesse tipo de 

estoque é planejado para compensar as variações de oferta e demanda.  

 Estoque de distribuição Inerente a cadeias de suprimento que possuem longos prazos e 

distâncias, estoque presente no trânsito de produtos, ou seja, não está 

disponível fisicamente no ponto de fornecimento e no ponto de 

demanda, mas sim no caminho entre eles. 

Fonte: Adaptado de Slack, Chambers e Johnston (2009) 

Além dessas classificações, Santos et al., 2022 ainda descrevem os agrupamentos de 

estoques consignado e inativo, de acordo com os autores o estoque consignado é aquele que 

consolida um arranjo logístico-comercial, no qual o fornecedor realiza a entrega de mercadorias 

para um cliente, um varejista, por exemplo, e mantém a propriedade sobre os produtos, até o 
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momento em que o varejista realize a venda deste, caso esses não sejam vendidos o cliente 

poderá realizar a devolução destes conforme as cláusulas contratuais.  

Os estoques inativos os autores designam como aqueles que são advindos de 

superestimativa de demanda, obsolescência ou falhas graves na gestão de questão, dessa forma 

é gerada a armazenagem de itens sem saída da organização, gerando consequências como 

desvalorização, deterioração e imobilização de capital.  

 

2.1.2 Gestão de estoque de produtos farmacêuticos 

 

A gestão de estoque de produtos farmacêuticos é uma atividade estratégica no contexto 

da assistência em saúde, pois está diretamente relacionada à garantia do abastecimento, à 

segurança dos pacientes e à eficiência dos serviços farmacêuticos. Segundo Alves et al. (2024), 

a sustentabilidade das farmácias de pequeno porte depende fortemente da aplicação de práticas 

gerenciais eficazes, especialmente no que tange ao controle de insumos e medicamentos. A Lei 

nº 5.991/1973, marco regulatório do controle sanitário no comércio de drogas e medicamentos, 

estabelece que é obrigatória a manutenção de estoques mínimos e adequados, com controle 

sistemático da entrada e saída de produtos. Além disso, a Portaria nº 344/1998 complementa 

essas exigências ao regulamentar substâncias sujeitas a controle especial, estabelecendo 

critérios rigorosos de armazenamento, registro e dispensação, cuja inobservância pode acarretar 

penalidades legais. 

No âmbito das boas práticas, a Resolução RDC nº 44/2009 da Agência Nacional de 

Vigilância Sanitária (ANVISA) determina que os estabelecimentos farmacêuticos devem 

manter condições apropriadas de armazenamento, incluindo controle de temperatura, umidade, 

validade e integridade dos produtos. Isso implica não apenas em cuidados com infraestrutura, 

mas na adoção de sistemas informatizados para o acompanhamento em tempo real do estoque, 

evitando perdas, desvios ou rupturas no abastecimento.  

De acordo com Lira et al. (2013), a gestão de estoque deve ser baseada em critérios 

quantitativos e qualitativos, com uso de indicadores para planejamento de compras, rotação de 

itens e rastreabilidade, garantindo uma operação diferenciada que ofereça valor agregado ao 

cliente. A estruturação de um sistema logístico eficiente, centrado na segurança e na 

continuidade do tratamento medicamentoso, é apontada como um dos principais diferenciais 

das farmácias bem-sucedidas. 

A Resolução da Diretoria Colegiada (RDC) nº 430/2020 reforça esse compromisso ao 

dispor sobre as Boas Práticas de Distribuição, Armazenagem e Transporte de Medicamentos, 
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estabelecendo que o armazenamento deve respeitar princípios de segurança, limpeza, 

organização e controle ambiental. Segundo Piva Klein e Pilger (2024), os locais de estocagem 

devem ser avaliados com base em indicadores objetivos, como o índice de adequação das 

condições de armazenagem, disponibilidade de equipamentos de refrigeração e segregação de 

produtos vencidos ou danificados. Esses critérios são fundamentais para assegurar a eficácia 

terapêutica dos medicamentos e evitar riscos à saúde pública, sobretudo em contextos como a 

atenção primária à saúde, onde os estoques geralmente são limitados e suscetíveis a falhas 

operacionais. 

Nas farmácias hospitalares, a gestão de estoque adquire ainda maior complexidade. 

Segundo Machado e Garcia Junior (2024), o controle de insumos em unidades hospitalares 

exige integração entre setores, treinamento contínuo de pessoal, adoção de tecnologias de 

rastreamento e cumprimento de normativas específicas como a RDC nº 222/2018, que regula o 

gerenciamento de resíduos. Essa norma determina que os medicamentos vencidos, 

contaminados ou não utilizados devem ser identificados, segregados e descartados de maneira 

adequada, evitando riscos à saúde e ao meio ambiente. Nesse sentido, a gestão de estoque não 

se limita à provisão de medicamentos, mas abrange também a segurança ocupacional e sanitária 

de todo o ciclo logístico. 

O Conselho Federal de Farmácia, por meio da Resolução nº 357/2001, reforça a 

importância da atuação do farmacêutico como gestor técnico e responsável pelas atividades de 

armazenagem e controle de medicamentos. Essa resolução estabelece diretrizes claras sobre a 

conservação e a dispensação de produtos, exigindo que o farmacêutico organize o estoque de 

modo que minimize desperdícios, previna erros de dispensação e favoreça a rastreabilidade dos 

produtos. Alves et al. (2024) enfatizam que a ausência de preparo técnico na área de gestão é 

uma das causas do insucesso de farmácias de pequeno porte, sendo imprescindível a formação 

continuada e a especialização do farmacêutico em áreas administrativas e logísticas. 

A legislação vigente também impõe responsabilidades específicas quanto ao controle de 

substâncias sujeitas a regime especial. A Portaria nº 344/1998 detalha os procedimentos para 

registro, armazenamento e transporte desses produtos, exigindo a existência de livros 

específicos e mecanismos de segurança física no local de estocagem. Conforme apontado por 

Lira et al. (2013), a inobservância desses requisitos pode comprometer não apenas a 

credibilidade do estabelecimento, mas também implicar sanções legais. A integração entre 

normas técnicas e procedimentos operacionais padronizados é, portanto, imprescindível para 

uma gestão de estoque segura e eficaz. 
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Por sua vez, a RDC nº 44/2009 e a RDC nº 430/2020 abordam também a questão da 

qualificação dos fornecedores e da periodicidade dos inventários. O planejamento logístico 

deve incluir avaliação contínua dos processos de entrada e saída de mercadorias, auditorias 

internas e atualização dos cadastros de produtos, com foco na eliminação de perdas e no 

aumento da rotatividade dos itens. De acordo com Machado e Garcia Junior (2024), o uso de 

indicadores de performance – como giro de estoque, acuracidade do inventário e taxa de 

vencimento – é indispensável para a tomada de decisão estratégica e para a manutenção da 

sustentabilidade econômica da farmácia. Esses elementos, aliados à conformidade legal, 

contribuem para elevar a qualidade dos serviços prestados à população. 

A gestão eficiente do estoque farmacêutico exige articulação entre as diretrizes 

sanitárias, os princípios da administração e as necessidades da prática clínica. A convergência 

entre o conhecimento técnico do farmacêutico e as competências gerenciais permite a 

implementação de sistemas modernos e responsivos de controle de insumos. A literatura 

recente, conforme destaca Alves et al. (2024), reforça que a lucratividade e a sobrevivência de 

micro e pequenas farmácias dependem, em grande medida, de uma gestão qualificada, que alie 

visão empreendedora, conhecimento normativo e compromisso com a qualidade do 

atendimento. Dessa forma, a atuação farmacêutica no contexto da gestão de estoque não é 

apenas uma exigência legal, mas uma estratégia indispensável para a efetividade dos serviços 

de saúde. 

 

2.2 ESTRATÉGIAS DE ROTATIVIDADE DE ESTOQUE 

 

A rotatividade de estoque é um indicador estratégico amplamente utilizado para aferir a 

eficiência da gestão de suprimentos nas organizações, sendo particularmente relevante em 

setores com alta sensibilidade à obsolescência e perecibilidade. Segundo Carvalho et al. (2019), 

a adequada gestão da rotatividade permite minimizar perdas, otimizar a disponibilidade de 

produtos e assegurar maior liquidez operacional, especialmente no setor supermercadista, onde 

o fluxo de mercadorias é intenso e constante. Os autores reforçam que a rotatividade, quando 

monitorada por meio de indicadores-chave e ferramentas como a Curva ABC, contribui para 

decisões assertivas de compras e reposição, além de impactar positivamente na lucratividade 

da empresa. 

No contexto da distribuição, Silva et al. (2020) destacam que a baixa rotatividade de 

determinados itens pode comprometer o capital de giro e gerar acúmulo de produtos obsoletos. 

Os desafios enfrentados pelas empresas de distribuição envolvem, entre outros fatores, a 
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ausência de planejamento estratégico aliado a uma previsão de demanda eficaz. Os autores 

sugerem como estratégia a implementação de controles periódicos de inventário, 

acompanhados de análises de vendas e sazonalidade, para assegurar uma rotatividade 

equilibrada que atenda às exigências do mercado sem comprometer a margem financeira da 

empresa. 

Complementarmente, Silva et al. (2016) enfatizam que o planejamento e o controle de 

estoques devem estar alinhados às políticas de produção e logística, sendo indispensável o uso 

de sistemas integrados que permitam o acompanhamento em tempo real das entradas e saídas 

de materiais. Esses autores argumentam que a rotatividade ideal depende do tipo de produto e 

do setor em que a organização atua, exigindo, portanto, a customização dos métodos de 

controle. Estratégias como o Just-in-Time (JIT), além de reduzir estoques ociosos, favorecem 

maior sinergia entre os departamentos e aumentam a eficiência organizacional. 

Kogik et al. (2018) reforçam que o gerenciamento estratégico do estoque exige mais do 

que controle físico dos produtos: requer análise crítica dos processos, mapeamento dos gargalos 

logísticos e a incorporação de indicadores de desempenho que revelem o real comportamento 

da rotatividade em diferentes categorias. O estudo mostra que a ausência de revisão sistemática 

dos níveis de estoque pode gerar desequilíbrios operacionais, como rupturas ou excessos, 

afetando diretamente a experiência do consumidor e a imagem da marca no mercado. Assim, a 

rotatividade se apresenta como um parâmetro fundamental para garantir competitividade e 

sustentabilidade em médio e longo prazo. 

Esse debate sobre estratégias de rotatividade de estoque é especialmente relevante 

quando transposto para o campo da gestão farmacêutica, em que a eficiência na circulação de 

produtos deve considerar, adicionalmente, aspectos regulatórios, sanitários e terapêuticos. 

Segundo Alves et al. (2024), a rotatividade eficiente em farmácias está diretamente associada à 

manutenção de produtos dentro do prazo de validade, à adequação da oferta à prescrição médica 

e ao uso racional de medicamentos. Nesse cenário, a integração das práticas descritas por 

Carvalho et al. (2019) e Silva et al. (2016) com o controle técnico realizado por farmacêuticos 

torna-se estratégica para garantir a segurança do paciente e a sustentabilidade do negócio. 

 

2.2.1 Métodos de Controle de Estoque 

 

O controle de estoques representa um eixo estratégico para a eficiência operacional em 

organizações dos mais variados setores. De acordo com Martins (2008), a administração de 

materiais deve buscar equilíbrio entre o nível de serviço e o custo total, garantindo que a 
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disponibilidade de itens atenda à demanda sem comprometer os recursos financeiros. Ching 

(2001) complementa ao afirmar que os métodos de controle devem ser ajustados ao contexto 

da organização, considerando variáveis como giro de estoque, sazonalidade, obsolescência e 

valor agregado dos produtos. 

Métodos consagrados, como a Curva ABC, o Lote Econômico de Compra (LEC), o Just-

in-Time (JIT) e o Ponto de Pedido (PP), são amplamente utilizados para classificar, prever e 

reabastecer estoques com base em critérios quantitativos e estratégicos. Carvalho (2002) 

destaca que a aplicação desses métodos contribui para a redução de estoques ociosos, a 

diminuição de custos logísticos e o aumento da rotatividade. Já Tersine (1988) reforça que, para 

além da escolha do método, é fundamental o domínio sobre o tempo de reposição (lead time) e 

a acurácia nas previsões de demanda, o que evita perdas por falta ou excesso de itens. 

No ambiente empresarial moderno, a tecnologia tem sido uma aliada indispensável na 

gestão de estoques. Kataoka (2022) aponta que o uso de sistemas de planejamento de recursos 

da empresa (ERP) e a realização de inventários rotativos automatizados proporcionam maior 

confiabilidade nas informações e facilitam a rastreabilidade dos produtos. Albrecht, Marguti e 

Vilante (2019) confirmam essa tendência ao relatar casos em que a adoção de softwares 

especializados e o uso do método Kanban contribuíram para o equilíbrio entre oferta e demanda, 

especialmente em empresas de médio porte voltadas à produção contínua. Abaixo, apresenta-

se o quadro 2 que faz uma análise comparativa entre os principais métodos de controle de 

estoque, destacando suas características, vantagens e desvantagens operacionais. 

Quadro 2 - Comparação entre os principais métodos de controle de estoque e suas aplicações 

operacionais 

Método de Controle Características Principais Vantagens Desvantagens 

Curva ABC Classificar itens por valor e 

frequência 

Foco nos itens críticos; 

priorização eficiente 

Requer atualização 

constante 

Lote Econômico de 

Compra 

Define o melhor volume de 

compra 

Redução de custos com 

pedidos e armazenagem 

Baseado em demanda 

estável 

Just-in-Time (JIT) Estoques mínimos; produção 

sob demanda 

Redução de estoques e 

desperdícios 

Alta dependência de 

fornecedores confiáveis 

Ponto de Pedido (PP) Gatilho de reposição baseado 

no nível mínimo 

Previne rupturas; 

simples de aplicar 

Requer monitoramento 

contínuo 
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Revisão Periódica Estoque é revisado em 

intervalos fixos 

Controle sistemático; 

útil para itens variados 

Pode gerar excesso se 

não ajustado 

corretamente 

Fonte: Elaboração do autor (2025). 

Conforme observam Silva, Galvão e colaboradores (2018), a escolha do método mais 

adequado depende do tipo de produto, do ciclo de vida dos itens e da dinâmica de consumo. 

Em empresas varejistas, por exemplo, métodos como o PP e a Curva ABC tendem a ser mais 

eficazes. Já Silva, Gonçalves e Souza Junior (2016) ressaltam que o controle rigoroso aliado à 

capacitação da equipe e ao monitoramento por indicadores é indispensável para assegurar a 

eficácia operacional e evitar falhas no abastecimento. 

Nos setores logísticos mais complexos, como distribuição e atacado, a integração entre 

métodos de controle e sistemas automatizados é uma exigência para manter a competitividade. 

Santos e Galvão (2018) demonstram que, ao implementar políticas de inventário baseadas em 

dados de vendas e sazonalidade, as empresas conseguem evitar tanto perdas por obsolescência 

quanto rupturas na cadeia de suprimentos. A otimização do estoque, nesses casos, contribui 

para uma melhor alocação de recursos, reduzindo o capital imobilizado. 

Ao transpor esses conhecimentos para o contexto da gestão farmacêutica, observam-se 

desafios ainda mais específicos, relacionados à segurança sanitária e à rastreabilidade de 

medicamentos. Alves et al. (2024) ressaltam que, em farmácias, o controle de estoques deve 

considerar aspectos técnicos como validade, armazenamento controlado e classificação 

terapêutica, integrando métodos tradicionais — como a Curva ABC e o Ponto de Pedido — 

com parâmetros clínicos e regulatórios. Assim, a gestão do estoque farmacêutico torna-se não 

apenas um fator de eficiência operacional, mas também uma prática de responsabilidade ética 

e de promoção da saúde pública. 

 

2.2.2 Ferramentas de Monitoramento do Estoque (LINX ITEC) 

 

O monitoramento de estoques deixou de ser um processo meramente operacional para 

assumir papel estratégico na cadeia de suprimentos, especialmente em contextos marcados por 

alta rotatividade de produtos, exigência de rastreabilidade e controle sobre custos logísticos. 

Conforme sustentam Silva, Cláudia Goulart da et al. (2020), a adoção de ferramentas digitais 

tem redefinido os parâmetros tradicionais de controle de estoque ao proporcionar maior 

visibilidade das movimentações internas e maior acurácia nas projeções de demanda. No setor 

da saúde, Monfradini e Monfradini (2017) ressaltam que a informatização dos processos 
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logísticos com base em sistemas de monitoramento contribui diretamente para a redução de 

desperdícios, otimizando a alocação de recursos e promovendo segurança assistencial, uma vez 

que insumos sensíveis são rigorosamente acompanhados. 

Ferramentas como o sistema LINX ITEC exemplificam uma tendência de integração 

tecnológica voltada ao controle de estoque em tempo real, incorporando funcionalidades que 

vão além do registro de entradas e saídas, como análise de giro, controle de validade, 

automatização de inventários e emissão de alertas críticos. Souza e Ribeiro (2023) evidenciam, 

em estudo voltado ao varejo farmacêutico, que a utilização do LINX permite reduzir 

drasticamente as perdas por expiração de produtos e por falhas de armazenagem, especialmente 

por possibilitar o cruzamento entre dados de vendas e níveis de estoque. Kataoka (2022), por 

sua vez, argumenta que tais ferramentas são mais eficazes quando alinhadas a uma gestão 

baseada em indicadores-chave de desempenho (KPIs), permitindo o monitoramento contínuo e 

ajustes dinâmicos às demandas do mercado e da produção. 

No entanto, a efetividade dessas ferramentas não depende apenas da tecnologia 

empregada, mas da capacidade organizacional de estruturar processos coerentes, configurar os 

parâmetros operacionais adequados e desenvolver uma equipe com competências analíticas. De 

Carlo Júnior e Dandaro (2019) defendem que a aplicação de ferramentas de gestão de estoques 

deve ser vista como parte integrante da estratégia organizacional, uma vez que sua correta 

utilização impacta diretamente na margem de lucratividade, na eficiência do fluxo logístico e 

na qualidade do serviço prestado. Complementarmente, Silva, Cláudia Maria et al. (2016) 

destacam que a padronização dos métodos de controle, como o ponto de pedido, lote econômico 

de compra (LEC) e o controle periódico de inventário, devem ser parametrizados nos sistemas 

de monitoramento para garantir a sinergia entre teoria e prática.  

Em organizações de médio porte, onde os recursos e a estrutura são frequentemente 

limitados, a escolha adequada da ferramenta de monitoramento pode significar a diferença entre 

uma operação enxuta e uma estrutura ineficiente e onerosa. Albrecht, Marguti e Vilante (2019) 

demonstram que empresas que optaram por ferramentas com módulos integrados de previsão 

de demanda, rastreabilidade e controle de movimentação interna apresentaram melhora 

substancial nos indicadores logísticos e no índice de atendimento ao cliente. Em consonância, 

Santos e Galvão (2018) alertam que, além da implantação da tecnologia, é necessário mapear 

os processos internos e capacitar os operadores e gestores para a correta interpretação dos dados 

extraídos, evitando que o sistema se torne subutilizado ou até mesmo gere informações 

equivocadas. 
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A relevância das ferramentas de monitoramento também está atrelada à sua 

adaptabilidade ao modelo de negócio e à complexidade do mix de produtos gerenciado. 

Empresas com alta variedade de itens, como as do setor farmacêutico, exigem sistemas capazes 

de gerenciar variáveis como lote, validade, temperatura de armazenamento e criticidade clínica. 

Souza e Ribeiro (2023) indicam que o LINX ITEC contempla tais exigências, permitindo 

categorização dos produtos conforme o grau de prioridade e gerando relatórios que auxiliam na 

definição de políticas de compras e suprimentos. Já Monfradini e Monfradini (2017) reforçam 

que, em ambientes hospitalares, onde o erro no controle de estoque pode implicar em risco de 

vida, a rastreabilidade automatizada é uma exigência ética e técnica incontornável.  

Para além dos aspectos técnicos, a maturidade organizacional exerce forte influência 

sobre os resultados advindos da implementação de ferramentas como o LINX ITEC. Kataoka 

(2022) argumenta que empresas que possuem cultura de análise de dados e rotinas estabelecidas 

de revisão dos estoques conseguem extrair maior valor das ferramentas adotadas. De Carlo 

Júnior e Dandaro (2019) complementam que a incorporação da análise estatística de giro, 

sazonalidade e lead time de fornecedores permite maior previsibilidade e controle sobre o 

capital imobilizado, fator crítico para a sustentabilidade de negócios com grande volume de 

movimentação logística. 

É importante destacar que a confiabilidade dos dados fornecidos por sistemas de 

monitoramento está diretamente relacionada à qualidade da base de dados alimentada pelos 

setores envolvidos. Conforme apontado por Silva, Cláudia Goulart da et al. (2020), 

inconsistências na codificação de produtos, duplicidade de cadastros e ausência de conferência 

periódica podem comprometer a acurácia dos relatórios gerados, impactando negativamente 

nas decisões estratégicas. Assim, o uso de sistemas como o LINX ITEC deve ser acompanhado 

de uma política de governança da informação e de auditorias internas para validação contínua 

dos dados operacionais. 

Albrecht, Marguti e Vilante (2019) também enfatizam a necessidade de que as 

ferramentas sejam incorporadas de maneira gradativa e planejada, permitindo que os 

colaboradores compreendam suas funcionalidades e que os processos internos sejam 

reestruturados conforme as novas exigências. O simples investimento em um software robusto, 

sem o devido alinhamento com os fluxos operacionais e sem o envolvimento das lideranças de 

área, pode resultar em resistência à mudança e baixo retorno sobre o investimento. Nesse 

sentido, Silva, Cláudia Maria et al. (2016) sugerem que a gestão de estoques, aliada ao uso de 

tecnologia, deve estar inserida em uma política organizacional de melhoria contínua, com foco 

em desempenho, qualidade e sustentabilidade. 



28 
 

2.3 SISTEMA DE INFORMAÇÃO ADOTADO NA GESTÃO DE ESTOQUES 

 

A adoção de sistemas de informação aplicados à gestão de estoques tem sido um 

diferencial competitivo para farmácias e estabelecimentos de saúde que buscam otimizar seus 

processos operacionais e garantir maior controle sobre seus produtos. Segundo Ceylan e Bulkan 

(2017), o uso de classificações como ABC e VED no ambiente farmacêutico permite priorizar 

itens com base em criticidade e consumo, o que é fundamental em contextos onde 

medicamentos de uso contínuo convivem com produtos de menor rotatividade. 

Herlambang e Parung (2021) complementam que, quando associadas a sistemas 

informatizados de controle, essas classificações tornam-se ainda mais eficazes, permitindo 

atualizações em tempo real, cruzamento de dados e visualizações preditivas de demanda. De 

modo similar, Linda et al. (2016) relatam que sistemas independentes de gestão de estoque são 

capazes de monitorar entradas e saídas, controlar datas de validade e fornecer relatórios de 

auditoria essenciais para o cumprimento de boas práticas sanitárias, dentre as principais 

ferramentas destacam-se as do quadro 3. 

Quadro 3 - Principais sistemas de informação aplicados à gestão de estoques e seus 

benefícios 

Sistema de 

Informação 
Aplicação na Gestão de Estoques Benefícios Observados 

ERP (Enterprise 

Resource Planning) 

Integra diferentes áreas (compras, 

vendas, estoque, financeiro), 

centralizando informações da cadeia 

logística. 

Melhora o controle dos estoques, reduz 

erros de entrada/saída e facilita o 

planejamento de compras. 

WMS (Warehouse 

Management System) 

Gerência de armazéns com controle 

detalhado de localização e movimentação 

de produtos. 

Aumenta a eficiência operacional, 

reduz perdas por extravio e otimiza o 

uso de espaço físico. 

Classificação 

ABC/VED integrada 

Prioriza itens com base em valor ou 

criticidade, orientando a reposição e o 

controle de estoque. 

Otimiza o capital investido e assegura 

a disponibilidade de produtos 

estratégicos. 

Business Intelligence 

(BI) 

Analisa dados de estoque por meio de 

dashboards e relatórios interativos. 

Favorece decisões ágeis e embasadas, 

identifica padrões de consumo e 

previne rupturas. 

Power BI integrado a 

ERP 

Monitora dados em tempo real com 

painéis customizados e indicadores-

chave. 

Garante maior visibilidade dos 

processos e geração automática de 

relatórios gerenciais. 

Sistemas de 

rastreabilidade 

Controla validade, origem e 

movimentação de produtos com foco em 

segurança e conformidade. 

Reduz perdas, garante rastreabilidade e 

cumpre exigências regulatórias. 
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Aplicativos móveis de 

controle 

Permite controle de estoque e inventário 

contínuo via dispositivos móveis. 

Facilita o registro de dados, melhora a 

comunicação e acelera os processos 

logísticos. 

Sistemas de previsão 

de demanda 

Utiliza algoritmos e dados históricos para 

antecipar necessidades de estoque. 

Evitar excesso ou ruptura de produtos e 

melhorar o alinhamento entre oferta e 

demanda. 

Fonte: Elaboração do autor (2025). 

A literatura especializada também evidencia que a integração entre sistemas de 

informação e estratégias de Business Intelligence (BI) tem potencial para elevar a performance 

operacional em ambientes complexos como farmácias hospitalares e redes varejistas. Autores 

como Sharda, Delen e Turban (2014) destacam que o uso de BI permite não apenas visualizar 

dados em painéis interativos, mas também analisar tendências, prever rupturas e identificar 

comportamentos de consumo. Ekerson (2003) e Rezende (2002) reforçam essa perspectiva ao 

defenderem que o uso de dashboards inteligentes, integrados a ferramentas de extração e 

tratamento de dados (ETL), proporciona uma base sólida para decisões estratégicas baseadas 

em dados de estoque. Complementarmente, Alcântara (2010) argumenta que o alinhamento 

entre sistemas de informação e objetivos de negócio é decisivo para o sucesso da 

informatização, principalmente quando se trata de ambientes regulados como o farmacêutico.  

Além da eficiência informacional, a utilização de sistemas especializados é vista como 

uma prática de mitigação de riscos, especialmente em relação à prevenção de perdas e à 

rastreabilidade dos medicamentos. Santos (2007) e Ratto, Bitencourt e Capucho (2016) 

apontam que a perda de medicamentos por vencimento ou má armazenagem é uma das 

principais causas de prejuízo em instituições públicas, sendo os sistemas informatizados 

ferramentas eficazes para o monitoramento de prazos e movimentações. Neste contexto, 

iniciativas como o aplicativo LotesFarma, descrito por Santana et al. (2023), mostram como 

soluções digitais específicas podem ser desenvolvidas para atender às necessidades da gestão 

farmacêutica, oferecendo alertas e funcionalidades voltadas à prevenção de perdas. A 

Organização Mundial da Saúde (2016) enfatiza que a gestão tecnológica de medicamentos deve 

garantir não apenas disponibilidade e eficiência, mas também segurança sanitária e 

conformidade normativa, o que requer sistemas de informação integrados a protocolos clínicos 

e logísticos.  

Nesse sentido, autores como Alves et al. (2024), Gonçalves et al. (2020) e Costa (2020) 

destacam que farmácias de pequeno e médio porte vêm buscando adaptar-se a essas exigências 

por meio da adoção de sistemas ERP com módulos de estoque e integração com BI, permitindo 

desde a visualização do histórico de movimentações até o suporte à tomada de decisão 
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gerencial. Tal movimento é reforçado por Bonalume (2019) e Maschio (2019), que relatam 

melhorias expressivas na acurácia do inventário e na eficiência operacional após a 

informatização da gestão de estoques, demonstrando que a tecnologia, quando aliada à 

normatização e ao planejamento logístico, se transforma em vetor estratégico para a 

sustentabilidade do setor farmacêutico. 

 

2.3.1 Sistemas de business intelligence 

 

No contexto empresarial contemporâneo, marcado por intensa competitividade, o 

acesso e o domínio da informação configuram-se como elementos estratégicos fundamentais. 

Isso se deve ao fato de que o conhecimento aprofundado sobre determinado assunto permite 

tanto uma exploração mais eficaz de oportunidades quanto uma melhor gestão de seus 

desdobramentos. Assim, torna-se essencial que as organizações disponham de informações 

abrangentes e atualizadas nos níveis estratégico, tático e operacional (Batista, 2012). 

Entretanto, conforme destacam Lima e Lima (2011), as informações possuem 

características diversas como sua origem, frequência e nível de precisão, que influenciam 

diretamente na definição dos métodos e ferramentas adotados para seu tratamento. Dessa forma, 

o simples acesso à informação não é suficiente; é necessário que ela seja relevante e aplicável 

ao processo de tomada de decisão. 

No ambiente corporativo, diversas ferramentas de Tecnologia da Informação são 

utilizadas com o objetivo de tornar os processos de gestão mais eficientes. Entre essas soluções, 

destaca-se os sistemas de business intelligence (BI), que se referem a um conjunto de práticas 

voltadas à coleta, organização, análise, disseminação e monitoramento de informações 

estratégicas, com a finalidade de oferecer suporte à tomada de decisão nas organizações (TDF, 

2021). Segundo Coser (2020), o business intelligence pode ser compreendido como um sistema 

de informações que desempenha um papel estratégico na comunicação organizacional, uma vez 

que permite a geração de dados e análises alinhados aos objetivos e diretrizes da organização. 

O business intelligence representa o produto de um processo que envolve a coleta, 

organização e transformação de dados brutos em informações significativas. Essas informações, 

uma vez analisadas e contextualizadas, tornam-se conhecimento estratégico que contribui para 

a criação de vantagem competitiva nas organizações (Dumont, Ribeiro e Rodrigues, 2006). 

Além disso, conforme enfatizam Turban, Rainer e Potter (2003), o BI auxilia os usuários na 

formulação de decisões estratégicas mais assertivas, apoiadas por dados concretos e relevantes. 
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Sob essa perspectiva, Kimball e Ross (2013) definem o Business Intelligence como um 

conjunto de sistemas e processos que uma organização utiliza para recuperar, processar e 

analisar informações, com o objetivo de fornecer suporte à tomada de decisão. Dessa forma, os 

gestores desenvolvem uma compreensão mais abrangente e profunda do mercado, dos 

concorrentes, dos clientes e dos processos operacionais, o que os capacita a antecipar 

movimentos externos e responder de maneira proativa às ações da concorrência (Kotler; Keller, 

2006). 

Silva, Silva e Gomes (2016) explicam que o termo business intelligence (BI) foi 

introduzido pelo Gartner Group, em 1990, e está relacionado a um processo estruturado de 

obtenção, organização, análise e compartilhamento de informações A origem dessa ferramenta 

remonta aos Sistemas de Informação Gerencial (SIG), que começaram a ser desenvolvidos na 

década de 1970, com o intuito de auxiliar gestores no controle e análise das informações 

organizacionais. No entanto, os relatórios gerados pelos Sistemas de Informação Gerencial 

(SIG) eram predominantemente estáticos e restritos a uma estrutura bidimensional, refletindo 

as limitações tecnológicas existentes naquele período (Lima e Lima 2011). 

O avanço das tecnologias da informação contribuiu significativamente para a evolução 

dos sistemas de apoio à decisão, possibilitando a elaboração de relatórios dinâmicos e 

multidimensionais, bem como a realização de análises preditivas, avaliações de tendências e o 

acesso a informações estratégicas com maior grau de detalhamento (Lima e Lima 2011). Nesse 

contexto, as ferramentas de business intelligence, conforme Batista (2004), representam uma 

ampliação substancial na capacidade analítica das organizações, ao permitir o cruzamento de 

dados e a visualização de informações em diferentes dimensões, além de oferecer suporte à 

análise de indicadores-chave de desempenho empresarial. 

De acordo com Seifert e Treter (2016), as ferramentas de business intelligence 

proporcionam maior dinamismo e segurança no uso das informações organizacionais, uma vez 

que os dados são constantemente atualizados. Dessa forma, ao serem disponibilizadas aos 

usuários, as informações transmitem maior confiabilidade, pois refletem o cenário atual e não 

dados defasados. Isso se deve à capacidade do sistema de acessar e extrair informações 

diretamente da base de dados quase em tempo real. 

Através estudo desenvolvido por Coser (2020), evidenciou-se que a adoção de sistemas 

de business intelligence contribuiu de forma significativa para o aprimoramento das atividades 

no setor comercial de uma empresa usuária da ferramenta. Entre os principais avanços 

observados estão o monitoramento de vendas e faturamento, a análise de propostas comerciais, 
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a avaliação do desempenho de vendas, o acompanhamento da carteira de pedidos, além do 

controle de estoque e do saldo de pedidos, entre outros aspectos relevantes à gestão comercial. 

Segundo Turban et al. (2009), o business intelligence apresenta propósitos centrais que 

são indispensáveis para seu funcionamento eficaz e para a geração de valor nas organizações. 

O business intelligence visa, em primeiro lugar, oferecer acesso interativo aos dados 

organizacionais, permitindo que gestores e analistas consultem e explorem informações de 

maneira autônoma, ágil e eficiente, sem depender exclusivamente de profissionais da área de 

tecnologia da informação. Essa acessibilidade facilita a atuação direta dos usuários na busca 

por dados relevantes para a tomada de decisões estratégicas. Além disso, uma das funções 

essenciais do BI consiste em proporcionar meios para a manipulação e análise flexível dos 

dados (Turban et al., 2009).  

Além disso, o autor reitera que a ferramenta permite que os usuários realizem operações 

como agrupamentos, filtragens, cálculos e comparações personalizadas, favorecendo a 

obtenção de insights que ampliam a compreensão do contexto empresarial. Essa capacidade 

analítica potencializa decisões baseadas em evidências concretas, fortalecendo o processo 

decisório nas organizações. Por fim, o business intelligence também se destaca por fornecer aos 

tomadores de decisão informações que agregam valor à interpretação de cenários, tanto 

presentes quanto passados. Por meio da análise de dados históricos e em tempo real, é possível 

identificar padrões, tendências e oportunidades, promovendo uma visão mais estratégica do 

negócio e permitindo ações mais embasadas frente aos desafios do ambiente corporativo 

(Turban et al., 2009). 

Nesse contexto, para que o business intelligence seja implantado de maneira eficaz e 

contribua de forma significativa com os resultados organizacionais, é necessário seguir um 

conjunto estruturado de etapas que orientam desde o diagnóstico das necessidades até a 

consolidação do sistema. Segundo Abukari e Jog (2003), a efetiva implementação de sistemas 

de business intelligence requer a observância de um conjunto estruturado de etapas, que 

asseguram a coerência entre os objetivos organizacionais e a tecnologia adotada, as quais estão 

descritas no quadro X.  

 

Quadro 4 - Etapas de implementação de sistemas de business intelligence 

Etapa Descrição 

1 - Reconhecer as 

demandas específicas 

Inicialmente, é fundamental identificar as demandas específicas da organização que 

o sistema deverá atender, de modo que as soluções propostas estejam alinhadas com 

as metas estratégicas da empresa. 
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2 - Mapear as fontes de 

dados 

Em seguida, é necessário mapear as fontes de dados já existentes internamente. Bases 

de dados, planilhas e outros arquivos corporativos podem conter informações 

valiosas que, quando integradas ao BI, fortalecem a qualidade das análises e decisões. 

A escolha criteriosa dessas fontes deve priorizar a relevância e confiabilidade dos 

dados disponíveis 

3 - ETL 

A terceira etapa envolve o processo de ETL (extração, transformação e carga), no 

qual os dados coletados são tratados e consolidados em uma base única. Esse 

processo é essencial para assegurar a integridade e consistência dos dados, garantindo 

que as informações utilizadas nas análises sejam precisas e representativas da 

realidade organizacional. 

4 - Seleção da 

Ferramenta 

O quarto passo fundamental consiste na seleção da ferramenta de visualização e 

análise de dados. Essa escolha deve levar em consideração não apenas os requisitos 

técnicos da organização, mas também a capacidade da equipe de utilizar tais recursos 

de forma eficaz, facilitando a interpretação e a comunicação das informações geradas.  

5 - Criação de 

Relatórios 

É fundamental definir relatórios padronizados que apresentem informações 

relevantes de maneira consistente. Ademais, a aplicação de business intelligence deve 

possibilitar a realização de análises sob demanda, ou seja, permitir que os usuários 

explorem os dados conforme suas necessidades específicas. A utilização de técnicas 

de mineração de dados também se mostra essencial, pois contribui para a 

identificação de padrões e tendências ocultas, gerando insights complementares sobre 

os principais indicadores de desempenho organizacional. 

6 - Planejamento 

abrangente para a 

implementação na 

empresa 

Por fim, destaca-se a importância de um planejamento abrangente para a 

implementação do BI em toda a organização. Esse plano deve garantir o acesso 

equitativo às informações por parte dos diferentes níveis hierárquicos, incluindo 

ações de capacitação dos usuários, suporte técnico contínuo e monitoramento 

constante da performance do sistema implantado. 

Fonte: Abukari e Jog (2003) 

 

Assim, os sistemas de business intelligence podem ser compreendidos como uma 

abordagem voltada ao agrupamento e análise de dados com o objetivo de identificar 

oportunidades que favoreçam o desenvolvimento empresarial. Desse modo, o sistema contribui 

para que a organização estabeleça um planejamento estratégico orientado à geração de 

vantagens competitivas que elevem seu valor no mercado. Destaca-se, ainda, que o BI está 

intimamente relacionado à habilidade de conhecer profundamente o próprio negócio, condição 

essencial para realizar previsões com maior grau de precisão e assertividade. 

 

2.3.1.1 Vantagens dos sistemas de business intelligence 

 

A crescente demanda por dinamismo, eficiência e estabilidade nos processos 

organizacionais acompanha, de forma acelerada, os objetivos e as necessidades estratégicas das 

empresas. Para que a adoção de sistemas de business intelligence seja bem-sucedida, é 

imprescindível um planejamento minucioso, devidamente alinhado à área de Tecnologia da 

Informação e integrado a todos os três níveis organizacionais, estratégico, tático e operacional. 



34 
 

Esse alinhamento visa garantir a escolha de soluções de BI adequadas, capazes de promover 

maior produtividade e permitir que a organização atue de maneira proativa, com agilidade e 

qualidade.  

De acordo com uma pesquisa conduzida com 510 empresas, os principais benefícios 

atribuídos à utilização de sistemas de business intelligence, acompanhados de suas respectivas 

porcentagens, foram: economia de tempo (60%), obtenção de uma versão única da verdade 

(59%), desenvolvimento de estratégias e planos mais eficazes (57%), aprimoramento das 

decisões táticas (56%), maior eficiência nos processos (55%) e redução de custos (37%) 

(ECKERSON, 2003, p. 11).  

No entanto, autores como Rezende (2002, p. 40–47) e Sharda et al. (2014, p. 18) 

destacam que a avaliação financeira dos benefícios provenientes da aplicação do BI pode 

apresentar dificuldades, uma vez que muitos desses ganhos são de natureza intangível. 

Reforçando essa perspectiva, Eckerson (2003, p. 12) apresenta dados de uma pesquisa realizada 

em 2001 durante a conferência Transforming Data with Intelligence, a qual revelou que apenas 

13% dos executivos entrevistados haviam calculado o retorno sobre o investimento (ROI) de 

suas iniciativas em BI. Nesse contexto, os benefícios de uma solução de business intelligence 

se estendem por toda a estrutura organizacional, proporcionando um acesso mais profundo e 

detalhado às informações empresariais do que era possível anteriormente. 

 

2.3.2 Microsoft PowerBI 

 

O Microsoft Power BI é uma ferramenta de business intelligence desenvolvida pela 

Microsoft, uma das principais empresas do setor tecnológico. Essa solução tem a capacidade de 

processar e analisar grandes volumes de dados provenientes de diversas fontes, transformando-

os em informações estruturadas e prontas para visualização por meio de relatórios interativos e 

dashboards online (Santos, 2019). 

 De acordo com a Microsoft (2023), o Power BI é um conjunto integrado de serviços, 

aplicativos e conectores desenvolvido para unificar diversas fontes de dados, organizando-as 

em informações claras, interativas e visualmente atrativas, onde as fontes desses dados podem 

variar desde planilhas do Excel até estruturas de Data Warehouses híbridas, seja em ambientes 

locais ou na nuvem. O autor reitera que a ferramenta tem como uma de suas principais funções 

simplificar o tratamento dos dados, tornando o processo de análise mais dinâmico e eficiente. 

Em vez de lidar com extensas listas ou tabelas repletas de números e palavras, o usuário passa 

a visualizar as informações por meio de gráficos interativos e intuitivos. Dessa forma, os dados 
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ganham vida em representações visuais atrativas, coloridas e de fácil compreensão, facilitando 

a identificação de insights relevantes (Microsoft, 2023). 

Para que o Power BI possa gerar relatórios dinâmicos e integrar dados de diferentes 

fontes, é essencial que a coleta dessas informações ocorra de forma organizada e sistemática, 

garantindo assim a integridade dos dados. Segundo a Oracle (2022), o processo conhecido como 

ETL — sigla para extrair, transformar e carregar — é amplamente utilizado por organizações 

orientadas a dados, permitindo reunir informações de diversas origens com o objetivo de apoiar 

descobertas, análises, relatórios e tomadas de decisão. Esse processo é um dos pilares 

fundamentais na aplicação eficaz do Power BI. O tratamento dos dados e a criação de medidas 

dentro do Power BI resultam na elaboração de dashboards que reúnem uma variedade de 

informações de maneira clara e analítica. 

 

2.3.2.1 Dashboard 

 

Segundo Few (2006), um dashboard pode ser compreendido como uma representação 

visual das informações mais relevantes para o alcance de determinados objetivos, organizadas 

de maneira consolidada em uma única tela, permitindo que sejam rapidamente analisadas e 

acompanhadas. Eckerson (2005) complementa que os dashboards são utilizados para medir, 

monitorar e gerenciar o desempenho das organizações, proporcionando uma visão integrada 

das operações e contribuindo significativamente para decisões mais assertivas. 

Conforme Santos (2021), os dashboards no Power BI oferecem uma forma eficiente de 

consolidar informações provenientes de diferentes fontes de dados, permitindo análises em 

tempo real que otimizam os processos organizacionais. Essa centralização das informações, 

aliada à capacidade de interação com os dados, torna os dashboards um recurso estratégico para 

gestores, ao transformar dados brutos em insights valiosos para o negócio. Santos (2021) reitera 

que os dashboards desenvolvidos no Power BI representam uma solução acessível e eficaz para 

a visualização de dados, agregando valor ao processo de gestão e promovendo maior autonomia 

aos usuários, uma vez que dispensam, em grande parte, a dependência do setor de tecnologia 

da informação. Assim, os dashboards não apenas tornam a informação mais acessível, como 

também fortalecem a cultura de decisões baseadas em dados. 

Dessa forma, os dashboards desenvolvidos no Power BI representam uma evolução 

significativa no modo como as empresas acessam e interpretam seus dados. Ao reunir, de forma 

visual e interativa, informações estratégicas em tempo real, essas ferramentas promovem maior 

agilidade na análise, facilitam o acompanhamento de metas e fortalecem a tomada de decisões. 
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Assim, ressalta-se que os dashboards são elementos fundamentais na construção de uma gestão 

eficiente e orientada por dados no cenário corporativo atual. 

 

2.3.3 Aplicação do Power BI na Gestão de Estoques 

 

A utilização do Power BI na gestão de estoques tem se mostrado uma prática inovadora 

e eficaz no contexto empresarial contemporâneo, dada sua capacidade de integrar, processar e 

visualizar grandes volumes de dados em tempo real. Segundo Pereira et al. (2023), a 

implementação de soluções baseadas em Business Intelligence (BI), como o Power BI, permite 

o monitoramento contínuo das entradas e saídas de produtos, contribuindo para a redução de 

inconsistências operacionais e promovendo maior controle sobre os recursos logísticos. Já 

Aguiar e Alcalá (2024) ressaltam que a aplicação de dashboards interativos auxilia na 

identificação precoce de falhas, como rupturas de estoque ou excessos de armazenagem, 

permitindo uma gestão mais responsiva e precisa. 

Além do aspecto visual e analítico, o Power BI favorece a integração entre sistemas 

legados, como os ERPs, e fontes de dados externas, viabilizando análises multidimensionais a 

partir de uma única plataforma. Dias (2023), ao estudar uma distribuidora de perfis metálicos, 

demonstra que a vinculação entre ERP e Power BI eliminou tarefas manuais de conferência, 

otimizando o tempo dos operadores logísticos e permitindo a centralização das informações. 

Freitas (2021) complementa esse argumento ao indicar que a automatização promovida pelo BI 

contribui diretamente para a confiabilidade dos indicadores de desempenho, além de facilitar a 

tomada de decisão no setor de compras, com impacto direto na manutenção dos níveis ideais 

de estoque. 

Outro ponto relevante é a capacidade do Power BI em gerar indicadores-chave de 

desempenho (KPIs) que promovem a visualização de métricas críticas de estoque, como giro 

de inventário, tempo médio de reposição e cobertura de demanda. Malaspina (2020) evidencia 

que dashboards bem estruturados facilitam o acompanhamento de metas logísticas e tornam 

mais assertiva a alocação de recursos, minimizando perdas e elevando a eficiência operacional. 

Nesse mesmo sentido, Fraga (2021) destaca que o uso de gráficos interativos e segmentações 

dinâmicas permite análises personalizadas por categorias, períodos ou regiões, proporcionando 

uma visão estratégica sobre o comportamento do estoque. 

A aplicação do Power BI não se limita à visualização estática de dados; por meio da 

linguagem DAX e da integração com Power Query, é possível realizar análises preditivas e 

simulações de cenários. Ramos (2021) explora essa característica ao demonstrar como a 
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utilização de fórmulas DAX permite criar métricas compostas que revelam tendências de 

consumo, sazonalidades e padrões de abastecimento. Freitas (2021) reforça que esses recursos 

contribuem para a inteligência competitiva da organização, reduzindo os riscos de decisões 

baseadas apenas em percepções empíricas. 

Nos estudos realizados por Pereira et al. (2023), observou-se que a adoção do Power BI 

possibilitou uma redução de 80% no tempo gasto com registros manuais e um ganho de 33% 

na conferência de itens prioritários. Tal eficiência operacional está diretamente vinculada à 

capacidade da ferramenta de centralizar e cruzar dados oriundos de diferentes fontes, 

assegurando uma gestão proativa dos estoques. Aguiar e Alcalá (2024) indicam ainda que essa 

centralização proporciona maior visibilidade às equipes envolvidas, promovendo maior 

sinergia entre as áreas de compras, vendas e logística. 

Outro aspecto relevante diz respeito à democratização da informação. Malaspina (2020) 

salienta que o Power BI, por ser uma plataforma self-service, permite que colaboradores de 

diferentes áreas acessem dados relevantes sem depender exclusivamente do setor de tecnologia 

da informação. Isso é corroborado por Ramos (2021), que argumenta que o acesso facilitado 

aos dados fortalece a cultura analítica organizacional, estimulando a autonomia dos times na 

interpretação dos indicadores e na proposição de melhorias contínuas. 

Adicionalmente, a flexibilidade do Power BI em adaptar-se a diferentes realidades 

organizacionais é outro diferencial observado. Freitas (2021) demonstra, por meio de seu estudo 

de caso, que mesmo em ambientes industriais com alta complexidade operacional, a ferramenta 

foi capaz de atender às demandas específicas do setor de compras, adaptando-se às 

particularidades dos fluxos de dados e permitindo o desenvolvimento de painéis customizados. 

Fraga (2021), ao tratar da configuração de relatórios, destaca que essa flexibilidade também se 

estende à apresentação dos dados, tornando-os acessíveis mesmo para profissionais com pouca 

familiaridade com ferramentas analíticas. 

A literatura também evidencia o papel estratégico do Power BI na prevenção de perdas 

e na melhoria do nível de serviço ao cliente. Pereira et al. (2023) destacam que, ao permitir o 

monitoramento em tempo real do estoque, é possível antecipar rupturas e evitar atrasos nas 

entregas. Dias (2023), por sua vez, reforça que esse controle contínuo impacta positivamente 

na satisfação do cliente final, na medida em que garante maior acuracidade dos pedidos e reduz 

falhas no processo de expedição. 

Por fim, é importante ressaltar que, conforme apontam Aguiar e Alcalá (2024), a adoção 

de soluções como o Power BI não substitui a necessidade de capacitação técnica das equipes. 

A eficácia do sistema depende diretamente da habilidade dos profissionais em interpretar os 
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dados, construir análises coerentes e transformá-las em ações concretas. Malaspina (2020) e 

Ramos (2021) também chamam a atenção para a importância do investimento contínuo em 

treinamento, para que os recursos avançados da ferramenta sejam plenamente aproveitados, e 

para que a gestão de estoques se consolide como um diferencial competitivo sustentado por 

dados confiáveis. 
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3 METODOLOGIA 

 

Essa seção apresenta o procedimento metodológico utilizado para o desenvolvimento 

do presente trabalho. Assim, trata-se da caracterização da pesquisa e das etapas executadas 

durante o trabalho.  

 

3.1 CARACTERIZAÇÃO DA PESQUISA 

 

As pesquisas são caracterizadas conforme quatro aspectos segundo a perspectiva de 

Nascimento e Sousa (2016): a natureza, podendo ser básica ou aplicada, a abordagem 

metodológica, sendo qualitativa, quantitativa, ou mista, o objetivo, sendo exploratória, 

descritiva ou explicativa, e os procedimentos técnicos, caracterizando-a como estudo de caso, 

documental, experimental, ex-post facto, levantamento, estudo de coorte, estudo de campo, 

pesquisa bibliográfica, pesquisa participante e pesquisa-ação. Com isso, na Figura 3, estão 

expostos todos os fatores que podem caracterizá-la e a sua respectiva classificação.  

Figura 3 - Caracterização da pesquisa 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 
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Dessa maneira, ao realizar a avaliação dessa pesquisa, pode-se caracterizá-la como uma 

pesquisa de abordagem quantitativa, tendo em vista que busca fazer a mensuração da 

quantidade de produtos existentes no estoque que estão prestes a se vencer, o custo equivalente 

a esses, as perdas de produtos vencidos, e o quanto foi aproveitado por meio da aplicação de 

técnicas, como: análise de demanda, gestão de estoques e acompanhamento dos resultados 

obtidos por meio dos dashboards. Assim, ocorreu de acordo com o explicitado por Fonseca 

(2002), de modo que as informações foram transformadas para a linguagem matemática para 

que ocorresse o estudo do fenômeno. 

 De acordo com Prodanov e Freitas (2013), uma pesquisa aplicada busca produzir 

conhecimento para estudar uma dada situação, propondo soluções adequadas. Posto isso, como 

foi levado em consideração a exploração do cenário por meio da coleta de dados e aplicação de 

técnicas para estudar a situação em questão, os pré-vencidos do estoque, e por conseguinte, 

avaliar as melhores alternativas para a gestão desses, pode-se caracterizar o trabalho como 

pesquisa aplicada. 

 No que diz respeito aos objetivos, essa pesquisa é apontada como exploratória já que 

investigou diversas variáveis para que pudesse filtrar o máximo de informações, e chegar a uma 

dada solução conforme explica Gil (2002), com isso, foi analisado inúmeros fatores o estudo, 

extraindo dados e informações, para permitir o detalhamento da gestão de estoque dos 

medicamentos pré-vencidos da empresa em questão, esclarecendo aspectos que impactam 

diretamente nos seus resultados. 

 Por fim, tratando-se de procedimentos metodológicos, a pesquisa é classificada como 

pesquisa bibliográfica e estudo de caso, de acordo com Gil (2008), uma vez que, inicialmente, 

para o seu desenvolvimento foram realizadas buscas na literatura, a fim de aprofundar os 

conhecimentos na área para uma melhor fundamentação e evolução da pesquisa. Quanto ao 

estudo de caso, o trabalho permitiu a análise de um determinado aspecto relacionado ao cenário 

estudado, a gestão de pré-vencidos da empresa do ramo farmacêutico, podendo detalhá-lo para 

melhorar o desempenho da organização.  

 

3.2 ETAPAS DA PESQUISA 

 

A metodologia empregada na pesquisa dividiu-se em quatro etapas. Em primeiro 

momento foi feita uma revisão da literatura acerca do assunto abordado. Posteriormente foi 

realizada a análise e gestão de estoques de produtos próximos do vencimento, bem como a 

estruturação do banco de dados. Em seguida foi elaborado o dashboard no software Microsoft 
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PowerBI. Por fim, foi realizada uma análise acerca dos resultados obtidos. A Figura 4 ilustra o 

procedimento metodológico adotado. 

 

Figura 4 - Procedimento metodológico 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

 

A revisão de literatura é uma etapa essencial no desenvolvimento de uma pesquisa 

científica, pois permite ao pesquisador compreender o estado atual do conhecimento sobre 

determinado tema, identificar lacunas teóricas e fundamentar o estudo em bases sólidas. 

Segundo Martins e Theóphilo (2018), essa etapa contribui significativamente para a delimitação 

do problema de pesquisa, à medida que oferece uma visão ampla e crítica das produções 

acadêmicas existentes. Para Noronha e Ferreira (2000), esse processo não apenas consolida a 

base teórica da pesquisa, mas também legitima suas contribuições, fortalecendo o rigor 

científico do trabalho. Dessa forma, a etapa inicial da pesquisa foi dedicada à revisão 

bibliográfica, com o propósito de ampliar a compreensão teórica sobre o tema investigado. 

 Posteriormente foi definido o problema do estudo, através da observação in loco na 

empresa foco do trabalho, a qual foi constatado o alto volume de produtos próximos do 

vencimento e um grande volume de perdas referente aos vencidos. Assim, iniciou-se a etapa de 

análise e gestão de estoques, onde através da identificação de possíveis remanejamentos, foram 

feitas transferências com o intuito de diminuir a quantidade de produtos vencidos na empresa. 

Juntamente, foi elaborado um banco de dados no software Microsoft Excel, registrando assim, 

todos os dados referentes a todas as transferências realizadas no período de 14/03/2024 até 

14/01/2025.  

 Em seguida, os dados foram exportados para a ferramenta de business intelligence, o 

Microsoft Power BI. Nela foram desenvolvidos dashboards utilizando os dados coletados, com 

o intuito de visualizar os resultados obtidos através das transferências de produtos próximos do 

vencimento.  
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4 RESULTADOS 

 

4.1 DESCRIÇÃO DA EMPRESA 

 

A empresa analisada neste estudo possui sua sede no estado da Paraíba, estando também 

presente nos estados de Pernambuco e Rio Grande do Norte. Atualmente, conta com um total 

de sessenta unidades distribuídas entre esses três estados. Destaca-se como uma das maiores 

redes farmacêuticas da região Nordeste, sendo também referência na oferta de serviços voltados 

à saúde. Do total de lojas, cinquenta e três participaram do processo abordado nesta pesquisa, 

das quais quatro estão localizadas em Pernambuco e quarenta e nove na Paraíba. 

 

 

4.2 REMANEJAMENTO 

 

O remanejamento de produtos entre lojas de uma mesma rede é uma prática estratégica 

que visa otimizar a gestão de estoques e atender de forma mais eficaz à demanda específica de 

cada unidade. Segundo Silva (2023), a análise periódica das vendas e dos estoques permite 

identificar quais mercadorias apresentam maior ou menor giro em cada loja, possibilitando a 

redistribuição de produtos de forma a evitar excessos ou faltas. Essa prática não apenas reduz 

o risco de obsolescência de itens parados, mas também contribui para o aumento da satisfação 

dos clientes, ao garantir a disponibilidade dos produtos mais procurados em cada localidade. 

 

4.2.1 Análise de possível demanda 

 

O remanejamento proposto neste estudo tem como base produtos com validade próxima, 

sendo a transferência desses itens de uma filial para a outra, com o intuito de que esses produtos 

sejam vendidos antes que venham a vencer. Com isso, foram realizadas análises relacionadas a 

demanda desses itens em nas diversas filiais que a rede contém. Para isso, o software apresenta 

diversas informações valiosas acerca, assim, auxiliando no processo de transferência. Assim, 

são analisados três fatores, que são: 

Curva: A curva de vendas tem uma importância significativa na análise de produtos pré 

vencidos. Através dela, pode-se visualizar como é a venda de determinado produto em 

determinada filial. As curvas são classificadas da seguinte maneira: AA – Volume de vendas 
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muito alto; A – Volume de vendas alto; B – Volume de vendas moderado; C – Volume de 

vendas baixo; D – Volume de vendas muito baixo.   

MédiaF: Esse indicador é calculado a partir dos últimos três meses de venda, sem contar o 

atual, onde são somadas as quantidades de vendas e é feita a divisão pela soma dos dias 

decorridos. Com isso, tem-se um número que propõe o possível número de vendas para aquele 

presente mês, assim, auxiliando o tomador de decisão a enxergar que aquele possível produto 

poderá ser vendido naquela respectiva loja. 

Estoque: Além da médiaF, o estoque também se faz importante para a análise de possíveis 

remanejamentos, visto que uma filial pode estar com o estoque zerado de um determinado 

produto a um tempo razoável, e por causa disso sua médiaF está baixa. Com isso, é possível 

também analisar quais foram as últimas entradas de produtos e suas vendas, e através disso, 

visualizar um possível cenário onde esses produtos seriam vendidos.   

Para exemplificar, será utilizado o produto “NANLAC SUPREME 1 A 3 ANOS 800G”. 

Constatou-se dia 14/03 que haviam cerca de 65 unidades desse leite para junho de 2024. 

Analisando a curva, identificou-se que mesmo o leite sendo curva B na loja, boa parte dessas 

unidades não conseguiram ser vendidas. Com isso, iniciou-se análise de possíveis 

transferências. 

Outro fator que é necessário salientar é que havia pouco tempo para a transferência para 

outras filiais. Isso deve-se ao fato de que os leites em geral têm um mês de validade a “menos”. 

Em outras palavras, mesmo tendo como data de validade o dia 30/06/2024, o leite seria retirado 

das prateleiras um mês antes, dia 30/05/2024, e declarado como vencido. Com isso, iniciou-se 

o processo de análise de possíveis filiais para transferência. Para isso, utilizou-se o software 

LINX ITEC.  
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Figura 5 - Etapas para visualizar informações gerais acerca de produtos 

 
Fonte: Acervo da Empresa (2025) 

Para visualizar as informações acerca do leite em questão, primeiro se fez necessário 

entrar na aba de manutenção dos produtos, presente na Figura 5. Em seguida, digitou-se o 

código do produto em questão no local referente ao código.  
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Figura 6 - Manutenção dos Produtos 

 
Fonte: Acervo da Empresa (2025) 

Após isso, fez-se necessário clicar na aba de “Análise MédiaF”, a qual contém todas 

as informações referentes a todas as filiais. A Figura 6 ilustra a janela citada anteriormente. 

Em seguida é possível observar a janela presente na Figura 7. Ela possibilita visualizar 

diversas informações acerca de todas as filiais da Empresa. 



46 
 

Figura 7 - Análise produto médiaF 

 
Fonte: Acervo da Empresa (2025) 

Com isso, foram escolhidas as filiais para envio dos leites, levando em consideração a 

curva, a médiaF e também o estoque presente nelas, prezando sempre pelas filiais que possuem 

uma médiaF alta e aquelas em que o estoque está razoavelmente baixo. As informações foram 

registradas em uma planilha, a qual será descrita em breve. 

 

4.2.2 Transferência dos produtos 

 

Para realizar as transferências utilizava-se um método específico, que não precisava do 

auxílio de colaboradores externos. Em tese, após realizar a análise, era feita uma solicitação de 

revenda a partir da filial que receberia o produto pré-vencido para a filial que detêm aquele item 

próximo da validade. Em seguida, a filial realizava a liberação, o check out dos produtos e por 

fim, finalizava a transferência. Para ilustrar de uma melhor forma, o processo será descrito a 

seguir. 

 Em primeiro momento, no software, o usuário necessita realizar o seguinte caminho: 

Produtos, requisição e Material/Transferência, como a Figura 8 ilustra. 
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Figura 8 - Caminho para a Aba de Solicitação 

 
Fonte: Acervo da Empresa (2025) 

Posteriormente, será aberta uma nova aba, a qual haverá os espaços para inserir o código 

do produto, a filial que será solicitada e a quantidade. Além disso, essa aba fornece informações 

valiosas acerca das demais lojas em que compõe o grupo. Nela é possível observar a curva das 

filiais e também seu estoque e pendência de saída. Através dessas informações, pode-se 

identificar se é possível realizar a solicitação ou não.  A Figura 9 ilustra a aba de solicitações. 
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Figura 9 - Aba de solicitação 

 

Fonte: Acervo da Empresa (2025) 

Após realizar a solicitação, se faz necessário alterar a filial em que está sendo feita a 

requisição pela que realizará a liberação. Em seguida, é primordial seguir os seguintes passos: 

Produtos, Requisição, Liberação de solicitações de transferências. A figura 10 ilustra o caminho 

descrito anteriormente. 
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Figura 10 - Procedimentos para aba de liberação 

 
Fonte: Acervo da Empresa (2025) 

Em seguida, será possível visualizar a aba de liberação. Pode-se visualizar na parte 

inferior direita todas as filiais que fizeram requisições, e pressionando duas vezes na filial 

desejada, são exibidos os produtos solicitados. Na parte central é possível visualizar o código 

do produto e sua descrição, bem como a quantidade solicitada. Também são exibidas outras 

informações acerca do produto, como o estoque atual, a pendência de entrada e saída, sua 

médiaF e também a data em que a solicitação foi feita. Além disso, o responsável poderá 

escolher se quer liberar todos os produtos ou apenas uma quantidade específica. A Figura 11 

exemplifica a aba de liberação de solicitações. 
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Figura 11 - Aba de liberação de solicitações 

 
Fonte: Acervo da Empresa (2025) 

Seguidamente, o usuário pode finalizar a liberação e prosseguir para o processo de 

checkout. Nele é necessário que os itens sejam “bipados” um por um, para garantir que sejam 

enviadas as quantidades solicitadas, e que não ocorram erros. Logo, o responsável necessita 

identificar se os itens precisam adicionar lotes ou não, porém o sistema já faz isso de maneira 

automática, para facilitar o processo de transferência. Normalmente, boa parte dos produtos 

controlados por lote são medicamentos, e os demais que são classificados com “perfumarias” 

tem uma pequena parcela que é controlada por lote.  

 

4.2.3 Planilha de transferências 

 

Assim, os remanejamentos de produtos próximos do vencimento feitos no período de 

14/03/2024 até 14/01/2025 foram registrados em uma planilha, no software Excel, a qual foi 

utilizada como banco de dados para a elaboração do dashboard. A planilha é composta vinte 

colunas, denominadas como: Ano, Mês, MêsNúmero, Data, Filial Origem, Cidade Origem, 

Código, Descrição, Linha, Fabricante, Quantidade, Filial Enviada, Cidade Enviada, Valor 

Tabelado, Quantidade Vendida, Percentual, Faturamento, Custo Mitigado, Lucro e URL 

Imagem.  
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Pelo alto volume de transferências realizadas, fez-se necessário a elaboração de bancos 

de dados secundários para o preenchimento automático das informações acerca . Em primeiro 

momento foi formulado um banco de dados secundário referente aos produtos cadastrados na 

empresa, pelo software utilizado na organização. Assim, através de uma função do software 

Excel, era possível conseguir todos os dados referentes aos produtos transferidos, como sua 

linha, fabricante e também o valor tabelado. Para isso, foi feita uma consulta no estoque do 

Centro de Distribuição da empresa, visto que todos os produtos transferidos são enviados de lá, 

logo, todos estão cadastrados na filial. Em seguida foi elaborado um banco de dados contendo 

as cidades das respectivas lojas da empresa, tendo como objetivo realizar comparações 

geográficas de vendas. 

Além disso, também foi elaborado um banco de dados contendo o código, descrição do 

produto e o URL da imagem referente, para que posteriormente fosse utilizado em uma 

dinâmica visual no dashboard. Para isso, foi identificado todos os produtos que foram 

transferidos, e através disso, foi coletada a imagem de cada um, sendo no formato JPG ou PNG.  

Para a coleta dessas informações foi necessário monitorar todas as transferências 

realizadas, visto que para calcular os percentuais de aproveitamento e também os valores 

monetários era indispensável o acompanhamento das vendas dos respectivos produtos 

transferidos. Vale ressaltar que para a inserção dos valores de preço tabelado e custo de cada 

produto foi utilizada uma proporção, respeitando assim o sigilo de dados da organização.  

 

4.3 DASHBOARD 

 

Após finalizar a planilha, e ter o banco de dados necessário, o dashboard destinado a 

análise dos produtos remanejados foi elaborado. Sua primeira aba pode ser visualizada na 

Figura 12.  
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Figura 12 - Capa do Dashboard 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

Para facilitar na navegação das abas de análises, foi elaborada uma capa, a qual contém 

acesso rápido para as três páginas, que são: Financeiro Geral, Produtos Vendidos e Produtos 

Não-Vendidos. Assim, com apenas um clique é possível ser redirecionado para a página 

desejada. A Figura 13 ilustra a primeira página, destinada ao Financeiro Geral. 

Figura 13 - Dashboard Financeiro 1 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 
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Pode-se visualizar em primeiro momento que foi inserido um menu ao lado esquerdo, 

para facilitar a navegação entre os dashboards. Além disso, ao lado do símbolo que representa 

o respectivo dashboard, é possível identificar dois números ao seu lado, assim caracterizando 

que ele tem três páginas de análise. Além disso, no canto superior direito há dois filtros, um 

para o ano e outro para o mês, possibilitando assim diversas análises, como mensais, bimestrais, 

trimestrais, anuais, ou quaisquer outras.  

Na primeira página identifica-se um valor movimentado de R$265.208,09, com um 

faturamento de pré-vencidos de R$149.616,54, um custo aproveitado de R$102.595,52 e 

totalizando um lucro de R$47.021,02. No mapa de árvore, localizado no canto inferior, 

identifica-se que a filial que apresentou um maior valor relacionado ao custo aproveitado foi a 

loja 52, seguida da 51 e da filial 04. No que se refere ao lucro por filial, pode-se identificar que 

a loja que demonstrou um maior lucro de produtos próximos do vencimento foi a 28, com 

R$4.831,56, seguida da loja 9, contabilizando R$2.688,69, e também a loja 16 como destaque, 

com R$2.438,51. Analisando o gráfico de barras clusterizado, localizado no canto inferior do 

dashboard, constata–se uma diferença significativa entre o valor movimentado por cada linha. 

A linha de mercearia e laticínios se destacou com um valor movimentado de R$84.053,22, 

seguida da linha de suplementos vitamínicos, com R$23.839,30 e de consumer health, somando 

R$20.929,84. No que se refere ao valor movimentado por fabricante, a NESTLE DIRETO 

apresenta o maior valor, sendo R$38.515,53, em conjunto com a DANONE BABY, com 

R$35.488,45, ambos sendo fabricantes que tem como principais produtos leites. Em seguida, 

destaca-se a SUPERA, com R$18.478,37.  
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Figura 14 - Dashboard Financeiro 1 filtrado por loja 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

O software Power BI possibilita o usuário a realizar diversas análises, visto que todos 

os gráficos interagem entre si. Na Figura 14, pode-se visualizar uma dessas interações, onde na 

tabela que consta os lucros por filial, foi selecionada a loja 28, assim, todos os gráficos foram 

filtrados levando em consideração apenas os dados referentes à filial 28. Constata-se que cerca 

de R$25.015,98 de produtos pré-vencidos foram movimentados para a Filial 28, apresentando 

assim um faturamento de R$15.048,94, tendo um custo aproveitado de R$ 10.217,38 e lucro de 

R$ 4.831,56. Além disso, percebe-se que a linha que apresentou a maior participação nesse 

desempenho foi a de MERCEARIAS E LATICÍNIOS, com um valor movimentado de 

R$21.169,04. Dito isso, os fabricantes que tiveram um maior valor movimentado são aqueles 

que detém produtos dessa linha em seu catálogo, ressaltando a NESTLE DIRETO, com 

R$12.371,26 e a DANONE, com R$8.033,44.  
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Figura 15 - Dashboard Financeiro 2 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

 Na Figura 15 é possível observar o segundo dashboard destinado a parte financeira. Na 

tabela localizada no canto inferior, constata-se que o fabricante que teve mais custo aproveitado 

foi a NESTLE DIRETO, juntamente com a DANONE BABY e SUPERA, com respectivamente 

R$18.064,23, R$15.125,02 e R$5.497,70, identificando assim que uma taxa significativa dos 

produtos pré-vencidos dos respectivos fabricantes foi vendida após o remanejamento. No 

gráfico de barras referente ao valor movimentado por cidade de origem, destaca-se a cidade de 

Campina Grande, com R$63.956,52, Caruaru com R$62.857,99 e a cidade de João Pessoa, com 

R$59.780,71. Já o que condiz a respeito das cidades que receberam um maior valor de produtos 

pré-vencidos, visualiza-se no gráfico de barras clusterizado que a cidade de João Pessoa 

apresentou o maior valor, com R$98.898,96, seguida de Campina Grande com R$37.070,58, 

cidades estas que apresentam o maior número de lojas de toda a rede, além da cidade de 

Guarabira, com um valor enviado de R$28.275,21. Além disso, no gráfico de linhas localizado 

no canto superior, que descreve o faturamento e o custo aproveitado por mês, pode-se visualizar 

que junho foi o mês que registrou o maior faturamento de produtos próximos da validade, 

totalizando R$49.134.54, e com isso, registrando também o maior valor de custo aproveitado, 

com R$34.577,66.  
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Figura 16 - Dashboard Financeiro 2 Filtrado por Mês 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

Assim, através do filtro disponibilizado no canto superior, foi selecionado o mês de 

junho, o qual registrou a maior movimentação e faturamento de pré-vencidos. Com isso, através 

da Figura 16, pode-se visualizar que neste mês, em relação aos fabricantes, a NESTLE DIRETO 

foi a que registrou o maior faturamento, com R$9.624,84, seguida da DANONE BABY, com 

R$8.317,97 e a SUPERA, com R$4.458,17. No que se refere ao valor movimentado por cidade 

de origem, destaca-se a cidade de João Pessoa, com R$32.778,10, juntamente com a cidade de 

Campina Grande e Queimadas, com respectivamente R$25.313,99 e R$11.093,98. Além disso, 

nesse mês de junho, a cidade. Além disso, em relação ao valor movimentado por cidade de 

envio, a cidade de João Pessoa detém o maior valor, juntamente com Campina Grande e 

Monteiro, com respectivamente, R$22.268,87, R$19.433,60 e R$17.723,81; 
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Figura 17 - Dashboard Financeiro 3 

 

Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

A Figura 17 apresenta o terceiro dashboard referente à parte financeira, porém em 

relação às perdas após os remanejamentos feitos. Com isso, constata-se que dentre o custo 

movimentado de R$183.412,20, cerca de R$80.816,67 não conseguiu ser convertido em lucro, 

resultando em uma percentual não-aproveitado de 44,06%. Pode-se visualizar, através do 

diagrama de árvore, que a loja 55 registrou o maior valor não aproveitado, totalizando 

R$7.931,81 juntamente com a filial 28, com R$6.499,95 e a loja 45, com R$4.849,25. Em 

relação aos fabricantes, destaca-se a DANONE BABY, registrando R$12.153,54 de custo não 

aproveitado, seguida da NESTLE DIRETO, com R$7,856,96, além da SUPERA com 

R$6196,74. No que tange as linhas, a MERCEARIAS LATICINIOS apresenta o maior valor 

de custo não aproveitado, com R$22.966,40, juntamente com a CONSUMER HEALTH e 

MEDICAMENTOS CONTROLADOS, com respectivamente, R$9.896,41 e R$7.637,19. Além 

disso, através do gráfico de linha, pode-se visualizar que o mês de junho apresentou o maior 

valor de custo não aproveitado, com R$32.554,36. Referente aos produtos, a tabela presente no 

dashboard evidencia que o LEITE APTAMIL AR 800G foi o produto que apresentou o maior 

custo não aproveitado no período, com R$3.031,80, juntamente com o GASTROL EFERV 

LIMAO ENV, com R$ 2.255,53 e o LEITE NAN SEM LACTOSE 400G, totalizando o valor 

de R$2,130,92.  
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Figura 18 - Dashboard Financeiro 3 filtrado por Mês 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

Filtrando o mês de junho, pode-se visualizar através da Figura 18 que foi registrado um 

custo não aproveitado de R$32.554,36, com um percentual de 48,54%, comparando com o custo 

movimentado no mês, de R$ 67.062,01. No que tange às lojas, destaca-se a filial 28, com 

R$6.182,86 de custo não movimentado, seguida da loja 32 e 02, com respectivamente 

R$2.871,56 e R$2.549,62. Além disso, através do gráfico de barras empilhadas, é possível 

identificar que a DANONE BABY a NESTLE DIRETO representam os maiores valores de 

custo não aproveitado, com R$8.717,20 e R$6.303,18. Em relação às linhas, a MERCEARIAS 

E LATICINIOS destaca-se dentre as demais, registrando no mês de junho R$16.626,18 de custo 

não aproveitado. Ademais, no que tange os produtos, destaca-se o LEITE APTAMIL AR 800G, 

com R$3.031,80, o LEITE NAN SEM LACTOSE 400G, com R$2.130,92 e a BENZETACIL 

1200MUI INJ UM 1X4ML, com R$1.824,68.  
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Figura 19 - Dashboard de Vendas 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

A Figura 19 ilustra o dashboard de Vendas, onde é feita uma análise voltada para os 

produtos e suas respectivas quantidades vendidas. No canto superior direito está presente os 

filtros, porém diferente do dashboard financeiro, esse apresenta um filtro relacionado à filial, 

caso o usuário necessite analisar loja por loja. Em primeiro momento, pode-se visualizar no 

cartão que a quantidade movimentada de produtos pré-vencidos durante o período foi de 4019 

unidades, sendo 2121 unidades vendidas, totalizando assim um percentual de aproveitamento 

de 52,77%. No que se refere ao gráfico de pizza presente no inferior do dashboard, que condiz 

as cidades que realizaram envio de pré-vencidos e eles foram vendidos, destaca-se a cidade de 

Campina Grande, com 871 (41,07%) unidades remanejadas e vendidas com sucesso, seguida 

da cidade de Caruaru com 467 (22,02%) unidades e João pessoa, com 332 (15,65%) unidades. 

Em relação a quantidade vendida por fabricante, pode-se visualizar no gráfico de barras 

clusterizado localizado no canto inferior que o fabricante que apresentou a maior quantidade de 

vendas foi a NESTLE DIRETO, com 325 unidades, em seguida a HYPERA FARMA, 

contabilizando 184 unidades, e a RABELO, com 157 unidades vendidas. 

Analisando as cidades que contabilizaram mais vendas de pré-vencidos, é possível 

identificar através da tabela que a cidade de João Pessoa contabilizou mais vendas, tendo assim 

959 produtos pré-vencidos vendidos. Destaca-se também a cidade de Campina Grande e 

Monteiro, com 247 e 179 unidades, respectivamente. Visualizando a tabela presente no centro 

da tela, referente a vendas de pré-vencidos por filiais, pode-se identificar que a filial 28 
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apresentou o maior número de vendas de produtos próximos da validade, com 179 unidades 

vendidas, seguida da filial 30 com 127 unidades e a loja 16, com 113 unidades. Além disso, o 

dashboard conta com um ranking de produtos vendidos, proporcionando assim, uma 

visualização clara acerca de quais produtos pré-vencidos foram mais vendidos no período do 

estudo. Assim, pode-se identificar que o produto localizado no primeiro lugar foi o HYSTIN 

2MG+5ML SOL ORAL FR 100ML, com 91 unidades vendidas, seguido do RESFENOL ENV 

5 CAPS e BEZETACIL 12000MUI INJ UM 1X4ML, com respectivamente, 65 e 58 unidades.  

Uma das vantagens que o dashboard apresenta é a interação múltipla entre todos os 

gráficos presentes, assim, caso o usuário selecione determinada informação em qualquer 

gráfico, o dashboard apresentará, em todos os gráficos, os dados referentes a aquela 

determinada informação selecionada pelo usuário. A Figura 20 apresenta um exemplo, onde na 

tabela de quantidades vendidas foi selecionada a filial 28.  

Figura 20 - Dashboard de vendas com loja selecionada 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

Através da Figura 20, pode-se visualizar o gráfico filtrado, identificando assim que, 

dentre as 268 unidades remanejadas para a loja 28, 179 foram vendidas, assim, apresentando 

um aproveitamento de 66,79%. No que se refere às cidades que realizaram remanejamentos 

para a loja 28 e que foram vendidos com sucesso, destaca-se Campina Grande, João Pessoa e 

Caruaru, com respectivamente, 107 (5,04%), 55 (2,59%) e 16 unidades (0,75%). Em relação 

aos fabricantes, pode-se identificar um cenário diferente do dashboard anterior, nele além da 

NESTLE DIRETO, com 109 unidades vendidas, a DANODE BABY também se destaca com 



61 
 

51 unidades. Em relação aos produtos, pode-se identificar que os três são leites, justificando 

assim as vendas relacionadas a fabricantes. Em primeiro está o LEITE NESTOGENO 2 800G, 

com 22 unidades pré-vencidas vendidas, seguido do LEITE NAN SEM LACTOSE 400G com 

18 vendas, e em terceiro o LEITE NINHO FORT+ INSTANTANEO COMP, com 14 unidades. 

Figura 21 - Dashboard de vendas com o ano de 2025 filtrado 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

Na Figura 21 é possível identificar que o dashboard foi filtrado pelo ano, sendo o ano 

de 2025. Em primeiro momento, observa-se um aproveitamento abaixo do total registrado, 

sendo 39,44%, tendo apenas 439 unidades vendidas dentre as 1113 remanejadas. Porém, o 

percentual se mostra abaixo porque a última análise de vendas foi realizada no final do mês de 

janeiro de 2025. Com isso, ao decorrer de outras análises realizadas nos meses posteriores, esse 

percentual de aproveitamento provavelmente aumentará gradativamente. 

Percebe-se que, em relação às cidades que realizaram envios de produtos próximos da 

validade e que conseguiram ser vendidos, destaca-se Campina Grande, com a maior parcela do 

ano de 2025, contabilizando 396 (90,21%) unidades vendidas. No que se refere aos fabricantes, 

a HYPERA FARMA apresentou a maior quantidade de produtos pré-vencidos vendidos no ano 

de 2025, com 159 unidades, seguida da HALEON, com 113. Já em relação às vendas por cidade, 

no ano de 2025 as cidades de João Pessoa e Cabedelo apresentaram um número significativo, 

sendo 178 e 114 vendas respectivamente. Analisando a tabela presente no centro do dashboard, 

referente a venda por filiais, observa-se que a filial 10 apresentou um maior número de vendas, 

com 59 unidades, seguida da loja 14, com 57 unidades e da filial 35, com 52 unidades vendidas. 
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No que tange os produtos mais vendidos no ano de 2025, o ADVIL 400MG 3CAPS apresenta 

o maior número de vendas, com 50 unidades, seguidamente do ENGOV 6CPR, com 42 

unidades e o RESFENOL ENV 5CAPS, com 38 unidades.  

Figura 22 - Dashboard de Não-Vendidos 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

O dashboard presente na Figura 22 ilustra os dados referentes aos produtos que foram 

remanejados e não foram vendidos. Dentre as 4019 unidades remanejadas, 1898 não foram 

vendidas, totalizando um percentual de 47,23%. Dentre as principais cidades que realizaram 

remanejamentos e os produtos não foram vendidos, destaca-se Campina Grande, com 842 

(44,36%), Caruaru com 308 (16,23%) unidades e João Pessoa, com 258 (13,59%) unidades 

remanejadas sem vendas. No que tange os fabricantes, destaca-se a HYPERA FARMA - CH, 

com 217 unidades sem vendas, à frente da SUPERA, com 171 itens, seguida da HALEON e 

NESTLE DIRETO, com respectivamente 143 e 140 unidades não vendidas. No que se refere 

às Cidades que contabilizaram mais produtos pré-vencidos sem vendas, ressalta-se João Pessoa, 

com 849 unidades, sendo o quádruplo de Campina Grande, segunda cidade a registrar mais 

produtos sem vendas, com 214 unidades. Analisando as Filiais com mais produtos remanejados 

que estão próximos da validade e que não contabilizaram vendas a loja 55 apresenta o maior 

número, com 115 produtos pré-vencidos sem vendas, seguida da filial 16, com 110 unidades, 

além da loja 24, com cerca de 109 produtos não vendidos. Levando em consideração o período 

da análise, o produto que teve menos vendas após os remanejamentos foi a BENZETACIL 

12000UI INJ UM 1X4ML, com 121 unidades, seguido do SORO FISIOLÓGICO 0,9% LBS 
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100ML, tendo 86 unidades não vendidas, além do SONRISAL LIM ENV 2CPR, contabilizando 

73 unidades sem vendas.  

Figura 23 - Dashboard de Não-Vendidos com Fabricante Filtrado 

 
Fonte: Elaborado pelo Autor (2025) 

A Figura 23 apresenta o dashboard filtrado pelo fabricante que apresentou a maior 

quantidade de produtos remanejados sem vendas, a HYPERA FARMA - CH. Nele, pode-se 

identificar que 216 das 217 unidades que foram remanejadas e que não foram vendidas foram 

enviadas de lojas localizadas na cidade de Campina Grande. Além disso, observa-se que mais 

da metade foi remanejada para Cabedelo e João Pessoa, cidades essas que têm uma proximidade 

geográfica, totalizando 181 unidades. Em relação ao fabricante selecionado, as filiais que 

apresentaram a maior quantidade remanejada sem vendas foram a loja 43, 35 e 30, com 

respectivamente, 72, 55 e 27 unidades não vendidas. No que se refere aos produtos menos 

vendidos da HYPERA FARMA - CH, ressalva-se o ESTOMAZIL ENV ABACAXI 5G, com 

72 unidades, além do ENGOV 6CPR e GASTROL EFERV LIMAO 1ENV, com 

respectivamente, 48 e 27 unidades. 
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4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

 

A partir da construção e análise dos dashboards desenvolvidos no Power BI, foi possível 

extrair informações estratégicas que oferecem subsídios concretos para a tomada de decisão no 

contexto da prevenção de perdas por vencimento de produtos. Dentre os resultados mais 

expressivos, destaca-se a linha de mercearias e laticínios, que apresentou o maior valor 

movimentado entre os produtos remanejados. Esse dado sugere a existência de possíveis falhas 

na estimativa de demanda ou em critérios de reposição adotados para essa categoria, uma vez 

que o elevado volume de itens redistribuídos pode indicar excessos no abastecimento inicial. 

Tal constatação exige atenção especial dos gestores, sobretudo no que se refere à revisão dos 

parâmetros de compra, à adoção de estratégias de monitoramento de validade e à antecipação 

de ações promocionais que minimizem os riscos de perda. 

Adicionalmente, a análise evidenciou o desempenho diferenciado de algumas filiais na 

absorção dos produtos remanejados. As unidades localizadas nas cidades de João Pessoa e 

Campina Grande demonstraram maior efetividade nas vendas dos itens próximos ao 

vencimento, revelando um potencial logístico e comercial mais favorável. A priorização dessas 

localidades para futuras redistribuições, bem como o estudo das práticas gerenciais nelas 

empregadas, pode contribuir significativamente para a replicação de resultados positivos em 

outras unidades da rede. 

Outro aspecto relevante refere-se à identificação dos produtos com maior saída mesmo 

diante da proximidade do vencimento. Medicamentos como HYSTIN 2MG+5ML SOL ORAL, 

RESFENOL ENV 5 CAPS e BEZETACIL 12000MUI INJ figuraram entre os mais 

comercializados nessas condições, o que reforça a importância de um acompanhamento 

individualizado por item e da construção de políticas de remanejamento pautadas em dados 

históricos de aceitação e giro. Essa abordagem permite o desenvolvimento de campanhas 

direcionadas, com foco em produtos de maior apelo comercial, e contribui para a otimização 

do desempenho operacional. 

A estrutura dos dashboards permitiu ainda a aplicação de filtros por filial, cidade, 

período e linha de produto, possibilitando uma leitura dinâmica e contextualizada dos dados. A 

interatividade entre os elementos visuais favoreceu a identificação de padrões de consumo, a 

comparação entre unidades e a visualização de indicadores-chave como curva de vendas, 

MédiaF e estoque disponível. Tais funcionalidades qualificam o processo decisório, conferindo 

agilidade e precisão às intervenções logísticas. 
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Dessa forma, constata-se que a utilização do Power BI como ferramenta de apoio à 

gestão de estoques potencializa a capacidade analítica da organização e promove uma atuação 

mais estratégica frente à problemática das perdas por vencimento. A incorporação de painéis 

interativos, baseados em dados confiáveis e atualizados, representa não apenas um avanço 

tecnológico, mas uma mudança de paradigma na condução dos processos gerenciais, 

fortalecendo a cultura de decisões orientadas por evidências e elevando o nível de maturidade 

organizacional no tocante à gestão de estoques no varejo farmacêutico. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Dada a perspectiva desenvolvida na pesquisa, é possível compreender que o mercado 

farmacêutico é um importante setor dentre as economias globais, em virtude de representar um 

papel fundamental na saúde, seja ela nos âmbitos públicos ou privados. Nesse campo, ocorre o 

acesso a medicamentos voltados para o tratamento e a prevenção de doenças, além de 

proporcionar desenvolvimento tecnológico e crescimento financeiro. 

Contudo, em decorrência de riscos regulatórios, o setor farmacêutico enfrenta desafios 

no que concerne ao vencimento dos produtos comercializados, sobretudo no âmbito varejista. 

Essas adversidades podem estar relacionadas a uma gestão de estoque ineficiente, uma previsão 

de demanda imprecisa, uma rotatividade desigual de produtos, bem como à falta de integração 

tecnológica nas organizações. Além disso, esses fatores podem gerar perdas financeiras, riscos 

sanitários e impactos na experiência do cliente. 

Ainda assim, existem estratégias para o mercado varejista farmacêutico enfrentar os 

desafios relacionados à gestão de estoque e ao vencimento de produtos. Este se utiliza de 

arranjos como o controle pela classificação ABC, sistemas de alerta de validade, ações 

comerciais para potencializar as vendas, treinamentos voltados à cultura de prevenção de 

perdas, bem como o remanejamento e a redistribuição de itens entre lojas de uma mesma 

empresa. Nesse sentido, o estudo de caso ilustrou a aplicabilidade da estratégia de 

remanejamento de produtos próximos ao vencimento em uma rede farmacêutica paraibana, 

além de apresentar os resultados obtidos a partir do uso do método por meio do software 

Microsoft Power BI. 

Atrelado a isso, inicialmente foi utilizado o sistema LINX ITEC para a coleta de dados 

como a curva de vendas na rede, a curva média de vendas e o estoque presente nas filiais em 

um período de 10 meses. As vendas dos produtos remanejados foram monitoradas para 

construção de um banco de dados estruturado no Excel, armazenando informações como filiais 

de origem e destino, código, descrição e linha dos produtos, quantidades transferidas, vendidas, 

faturamento, custos mitigados, lucro e dados secundários. 

Por meio da estruturação e importação do banco de dados para o Power BI, foi possível 

construir os dashboards que retratam visualizações como faturamento, custo aproveitado, lucro, 

gráficos de desempenho por filial, cidade, linhas de produtos e fabricantes. Além disso, foram 

utilizados filtros dinâmicos para análises temporais e segmentadas por características 

específicas. 
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A pesquisa foi pautada na problemática de se identificar, na rede farmacêutica analisada, 

um alto volume de produtos próximos ao vencimento e um quantitativo substancial de perdas 

relacionadas a esse fator. 

Dessa forma, os resultados obtidos por meio da realização de transferências, construção 

do banco de dados e elaboração dos dashboards para análise indicaram que, das 4.019 unidades 

de produtos remanejados entre as filiais, 2.121 foram vendidas antes do prazo de vencimento, 

representando um índice de 52,77% de aproveitamento dos produtos remanejados e um 

faturamento de R$ 149.616,54. 

Em relação ao desempenho por categoria e fabricante, observa-se que as categorias com 

melhores resultados foram os produtos de mercearia e laticínios, bem como os suplementos 

vitamínicos. Os fornecedores de destaque foram Nestlé Direto e Danone Baby. Quanto às 

perdas, o percentual foi de 47,23% de produtos não vendidos após as transferências, sendo esse 

índice motivado principalmente por itens como Benzetacil 1.200 MUI e Soro Fisiológico 0,9%. 

Portanto, é possível concluir que a estratégia de transferência de itens próximos ao 

vencimento, associada à análise de dados por meio da transformação de dados brutos em 

informações acionáveis visualizadas no Power BI, foi fundamental para o aumento dos níveis 

de eficiência operacional e financeira na rede farmacêutica varejista paraibana. No entanto, 

ressalta-se as dificuldades enfrentadas ao longo de todo o processo do estudo de caso, como a 

disponibilidade de transporte para redistribuição, os prazos para realização das transferências 

por parte dos responsáveis, bem como a coleta e tratamento dos dados. 

Nesse sentido, como sugestões para trabalhos futuros, indicam-se estudos voltados à 

análise de fatores geográficos — como densidade populacional, renda média da região e acesso 

a serviços de saúde — e sua influência na eficácia das transferências. Também se sugere 

investigar o impacto da disponibilidade de produtos na avaliação de satisfação do cliente, bem 

como a realização da comparação da eficiência do Power BI em relação a outras ferramentas 

de business intelligence, como o Tableau, na prevenção de perdas no setor farmacêutico 

varejista. 
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